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Resumo 

 

Este projeto foi idealizado a partir de uma oportunidade gerada pela pandemia do novo 

coronavírus (SARS-CoV-2): a mudança de hábito com os calçados que chegam ao lar. Este é 

um campo de estudo muito rico para intervenção de design, já que os brasileiros tiveram que 

criar soluções para um problema novo, sem um grande nicho de mercado. Para desenvolvimento 

do projeto, foram utilizadas ferramentas metodológicas do design centrado na experiência do 

usuário, para entender as reais demandas dos usuários e como o design pode auxiliar essa nova 

atividade.  

O produto final foi feito para facilitar a limpeza mecânica, desinfecção e armazenamento 

de calçados perto dos acessos ao lar, de forma que é uma pesquisa de design para o futuro do 

combate a doenças transmissíveis. Na questão formal do produto, foram utilizados de inspiração 

os coletivos de design e arte De Stijl e Memphis-Milano. De forma simbólica, estética e 

funcional, este projeto visa tornar a tarefa de limpeza e armazenamento de calçados mais fácil. 
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Abstract 

 

This project has been idealized from an opportunity brought by the coronavirus 

pandemic (SARS-CoV-2): shoe habit change. This is quite a rich research field for design 

intervention, since Brazilians had to create solutions to a new problem, without a grand market 

niche. To this project development, user experience design methodologic tools have been used, 

to comprehend the users’ real demands and how design can assist this new activity. 

The final product is made to ease mechanical cleanse, disinfection and storage of shoes 

near home accesses, so it is a design research for the future of the fight against transmissible 

diseases. In terms of form, De Stijl and Memphis-Milano design and art collectives have been 

used as inspiration. In a symbolic, aesthetic and functional way this project aims to make shoes 

cleanse and storage easier.  
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Introdução. 
 

 No ano de 2020 foi decretada a pandemia do novo Coronavírus. Uma doença causada 

por um vírus respiratório, de fácil disseminação. Uma doença que se alastrou a tantos países 

pelo mundo, se torna mais grave ainda pelo desconhecimento das características do seu agente 

patogênico, dos sintomas da doença e das formas de transmissão. 

 Com a rápida disseminação e com muitas pessoas desenvolvendo Síndrome Respiratória 

Aguda Grave e vindo a falecer, o mundo se uniu para encontrar formas farmacológicas e não 

farmacológicas para combater a transmissão da doença. Dessa forma, médicos, pesquisadores 

e mídia focaram na limpeza de fômites, objetos que podem se tornar agentes transmissores de 

microrganismos patogênicos. 

 Foi altamente recomendada a retirada e limpeza de calçados ao chegar ao lar, por serem 

possíveis transmissores para o coronavírus. Este hábito, já comum e antigo em muitas culturas, 

é, na verdade, muito higiênico por manter a casa limpa e diminuir a contaminação interna do 

lar por diversos tipos de microrganismos. Esta recomendação gerou uma mudança de 

mentalidade e de hábitos diários com os calçados, que passaram a ser limpos com mais 

frequência e armazenados perto dos acessos dos lares brasileiros.  

Este projeto visa a entender as mudanças de hábito dos usuários e a projetar uma solução 

que atenda às suas necessidades, mantendo a integridade dos calçados, e o lar isolado ao 

máximo da contaminação de agentes patogênicos.  
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1. Elementos da proposição.  
 

 1.1. Contextualização. 

 

Em dezembro de 2019, foram diagnosticados muitos casos de pneumonia causada por 

um novo tipo de coronavírus, conhecido como Severe Acute Respiratory Syndrome 

Coronavirus 2 (SARS-CoV-2) na cidade de Wuhan, na China. De acordo com a Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2020a), a doença causada pelo novo coronavírus, 

Coronavirus Disease - 2019 (COVID-19), se caracteriza por tosse seca, febre e cansaço.  

O vírus rapidamente se espalhou pela população, atingindo outros países e, em 30 de 

janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou Emergência de Saúde 

Pública de Importância Internacional, o mais alto nível de alerta da organização. Neste 

momento, ele já estava presente em 19 países, como China, Estados Unidos e Japão (ONU, 

2020).  

Como a maioria das pessoas se cura da doença, o maior problema da COVID-19 não é 

sua gravidade e sim sua rápida disseminação. Após incríveis 42 dias, em 11 de março de 2020, 

a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia, ao se espalhar ao redor do globo 

e atingir diversos grupos sociais (OPAS, 2020b).  

O Brasil registrou o primeiro caso na América Latina em 26 de fevereiro de 2020, 

quando um homem paulista de 61 anos foi diagnosticado com COVID-19 após retornar de uma 

viagem à Itália (AQUINO, 2020; OLIVEIRA; ORTIZ, 2020). Desde então a pandemia vem 

crescendo no Brasil. De acordo com o site de análise dos números da doença pandêmica, dados 

produzidos pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2020a), foram registrados, no Brasil, 

19.376.574 casos da COVID-19 e 542.214 mortes pela doença, até 18 de julho de 2021. 

No início do surto mundial da doença, não havia publicações científicas suficientes para 

compreensão do que realmente a COVID-19 era e como ela era transmitida. Por ser 

desconhecida da população geral, ser caracterizada como uma doença pandêmica e o alarmismo 

que as mídias e governos estavam dando à situação, houve um pânico generalizado na 

população (WERNECK, 2020).  

Dessa forma, em todo o mundo, foram divulgadas técnicas de prevenção não 

farmacológicas que visavam aumento da higiene geral, já que era a forma mais segura de reduzir 

a proliferação de doenças. Há diversas fontes nacionais (CARVALHO, 2020; MG1, 2020; 



25 

 

FIOCRUZ, 2020) que recomendaram, por exemplo, a retirada e higienização de calçados antes 

de entrar em casa.  

As práticas de higiene no lar tão popularizadas pelos veículos de mídia, foram se 

disseminando através da troca de ideias entre a população, e, muitas já se tornaram práticas 

habituais. As notícias midiáticas geradas no início do isolamento social mudaram a vida dos 

brasileiros, motivados pelo medo da doença e desconhecimento científico, tornando o hábito 

de limpar e retirar os calçados ao chegar em casa mais comum. 

 

1.2. Justificativa  

 

As medidas não farmacológicas de prevenção à pandemia levaram a mudanças de 

hábitos ligados à limpeza e armazenamento de calçados entre a população, e percepção da 

necessidade de procedimentos mais práticos e higiênicos. Neste contexto nasce a necessidade 

de melhorar problemas na execução das atividades ligadas a calçados nas residências 

brasileiras.  

 

1.3. Objetivos. 

 

● Objetivos gerais: 

 

a) Tornar a limpeza e armazenamento de calçados usados mais prática e intuitiva. 

b) Reduzir a contaminação de doenças externas trazidas para o lar. 

 

● Objetivos específicos: 

 

a) Atender ergonomicamente as necessidades do usuário. 

b) Adequar o processo de limpeza e armazenamento de calçados usados a diferentes 

configurações de lares.  

 

1.4. Público Alvo. 

 

Há países em que as pessoas já retiravam os calçados antes de entrar em casa. Como no 

Brasil essas práticas estão sendo amplamente divulgadas neste momento, sendo como uma 
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novidade para muitos, o foco do projeto será os brasileiros, que morem tanto em casas, como 

em apartamentos, e vivam em cidades.  

 

1.5. Metodologia. 

 

Nesta pesquisa foi usada a estrutura metodológica Duplo Diamante (BRITISH DESIGN 

COUNCIL, 2007). O método foi necessário devido ao grande espectro de possibilidades dentro 

do tema inicial. Neste projeto foram usadas ferramentas metodológicas dos livros “Human 

Centered Design Kit” (IDEO, 2015a) e “The Field Guide to Human-Centered Design” (IDEO, 

2015b), ambos produzidos pela IDEO, com o objetivo de buscar a melhor aproximação do 

usuário, buscando projetar para sua melhor experiência.  

Também foram aproveitadas muitas ferramentas e conceitos próprios do design de 

produtos a partir dos livros “Projeto de Produto: Guia Prático para o Design de Novos 

Produtos.” (BAXTER, 2000), “Como se cria: 40 métodos para design de produtos.'' 

(PAZMINO, 2015) e “Design industrial: bases para a configuração dos produtos industriais.” 

(LÖBACH, 2001). 

Houve a busca por conhecimentos de microbiologia, visto que o projeto permeia pelo 

campo da transmissão de patógenos. Foram realizadas pesquisas de algumas características de 

seres microscópicos, o que ajuda a identificar os melhores métodos físico-químicos de combate 

a microrganismos (SANTOS, H. c2021).   

Para isso foram feitas entrevistas qualitativas com especialistas em infectologia e desk 

research sobre classificação de microrganismos (ver seção 2.3.) e as melhores práticas de 

controle microbiano (ver seções 2.4., 2.5. e 2.6.). Para atingir os melhores resultados, foram 

usadas, na pesquisa, técnicas e terminologias de limpeza de espaços públicos e estabelecimentos 

de saúde (ANVISA, 2010), levando esses conhecimentos para a limpeza de calçados nos lares.  

Além disso, a pesquisa sobre classificação (ver seção 2.7.) e manutenção de calçados 

(ver seção 2.8.) foi feita para analisar as melhores formas de conservação dos calçados, 

protagonistas do projeto. Foi também realizada entrevista qualitativa com especialista em 

calçados. 

Por conta da pandemia do novo coronavírus e da minimização do contato social 

(AQUINO, 2020), uma imersão em contexto ou pesquisa de campo presencial não foram 

possíveis. Assim, a pesquisa quantitativa foi aplicada usando o método de formulário, 

produzido online através da ferramenta 'Formulários' do Google. Ele foi distribuído em grupos 

de redes sociais para alcançar a maior parte de experiências e grupos diversos possíveis. Foi 
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colocado em grupos e comunidades universitárias e de professores, o que acabou gerando 

resultados maiores entre jovens, adultos e residentes do Rio de Janeiro. Porém, focar nesse 

público já era esperado, porque é de fácil acesso e contato durante a pandemia - sentem-se mais 

à vontade com o contato à distância via internet do que os mais velhos. 

As questões do questionário foram desenvolvidas a partir de pesquisas teóricas e 

empíricas. As perguntas de classificação econômica seguem as diretrizes do “Critério Brasil” 

da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) (ABEP, 2020), validadas a partir de 

01 set. 2020, para identificação de classe social e econômica. Outras perguntas de cunho 

demográfico foram adicionadas e, por sua vez, foram baseadas em alguns formulários aplicados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Esse aprofundamento se viu 

necessário dado que o campo exploratório da pesquisa estava muito abrangente e genérico e 

precisava de uma definição fundamentada. Portanto, foi realizada uma pesquisa quantitativa, 

com o objetivo de identificar o público alvo que se relaciona com a problemática, descobrir as 

necessidades dos usuários e apontar oportunidades para receber uma possível solução neste 

projeto (ver seção 3.2.). A partir de então, compreendeu-se a jornada do usuário e em que pontos 

o design poderia interferir, para, então, aprofundar-se mais nos assuntos focais. 

Na pesquisa qualitativa, foram utilizados três métodos remotos: entrevistas individuais 

com os usuários, entrevistas individuais com especialistas e auto documentação dos usuários. 

Na pesquisa qualitativa (ver seção 3.5.3), foi realizada uma comparação entre a tarefa descrita 

no questionário, a tarefa prescrita através de entrevistas e a tarefa real através de auto 

documentação (IDEO, 2015) de alguns usuários.  

Para análise dos dados obtidos no capítulo 2, foi realizado um encontro online com 

alguns colegas da turma de projeto e o orientador. A partir da exposição da pesquisa, algumas 

informações mais relevantes foram colocadas em um quadro virtual, em forma análoga à um 

quadro com post-its (IDEO, 2015) na plataforma online de construção visual de ideias “Miro”. 

Foi construído um mapa relacional para facilitar a compreensão do problema e o levantamento 

dos requisitos e restrições. 

No Desenvolvimento e Concepção do Projeto foram usadas algumas ferramentas como 

‘Análise Morfológica’, ‘Análise Paramétrica’, ‘Analogias’, ‘Análise das Funções do Produto’ 

e ‘Modifique,  Elimine, Substitua, Combine, Rearranje, Adapte, Inverta’ (MESCRAI) com base 

nos livros de Baxter (2000), Löbach (2001) e Pazmino  (2015). Estas ferramentas foram 

fundamentais para a geração de alternativas a partir da análise da concorrência.  

Foram realizados também muitos testes com protótipos funcionais de baixa fidelidade 

que foram fundamentais para testar a efetividade de certos mecanismos para o produto final. 
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2. Pesquisa preliminar.  
 

2.1. Recomendações para prevenir a proliferação da COVID-19. 

 

Algumas medidas não farmacológicas foram recomendadas por instituições e meios de 

comunicação durante a pandemia do novo coronavírus. Toledo (2020, p. 1) relata orientações 

dadas pela chefe do Setor de Saneantes do Departamento de Microbiologia do Instituto 

Nacional de Controle de Qualidade em Saúde da Fundação Oswaldo Cruz (INCQS/Fiocruz), 

Dra. Bruna Sabagh: 

‘A recomendação é que as pessoas não saiam de casa, fiquem em afastamento social. 

Mas em caso de extrema necessidade, a pessoa deve, ao chegar da rua, tirar os 

calçados e limpá-los em um local separado em casa, lavar as mãos com água e sabão, 

trocar a roupa e lavá-la imediatamente, e em seguida tomar banho’, orientou, e 

completou: ‘também é recomendável que sejam higienizados os objetos que você 

levou para rua, como carteira, chaves e celular, bem como os que trouxeram dela, 

como sacolas de mercado e a embalagem dos produtos comprados’. 

 

No site da Fiocruz (FIOCRUZ, 2020a) também são encontradas imagens com essas 

(Figura 1) e outras recomendações:   

 

 

Figura 1 Procedimentos de prevenção ao chegar em casa. Fonte: https://tinyurl.com/42ecw4mb. 
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Carvalho (2020, p.1), colunista do jornal UOL, reforça:  

 

Lave os sapatos. Em primeiro lugar, não toque em nada ao voltar para casa e lave as 

mãos. É muito importante, sempre que retornar, começar higienizando os sapatos de 

forma correta. Ao chegar da rua, lave-os com água e sabão ou passe álcool gel em 

toda a superfície. Além disso, é fundamental deixar um único calçado para usar na rua 

e outro para usar dentro de casa. Dessa forma, é possível evitar a proliferação do vírus. 

 

O portal de notícias G1, da Globo.com, (MG1, 2020, p.1) segue com a mesma 

recomendação, ao citar o médico clínico e cardiologista de Uberlândia Guilherme Antônio 

Martins:  

 

Uma sugestão do profissional de saúde para evitar de levar o problema para a própria 

casa é, ao entrar em casa, tirar os sapatos e deixar em um local que não tem muito 

acesso e, em seguida, tirar a roupa usada na rua. E, se possível, tomar banho. Porém, 

para os que não conseguirem tirar o sapato para entrar em casa, uma mistura pode 

ajudar a eliminar o vírus da sola. ‘Basta colocar meio copo de café (25 ml) de água 

sanitária, diluir em um litro de água e deixar em um local para poder passar a sola do 

sapato e, assim, desinfetá-lo’, explicou Martins. 

 

O jornal Folha Vitória (FOLHA VITÓRIA, 2020, p. 1) também teve o mesmo 

posicionamento sobre os calçados ao chegar em casa, citando recomendações do médico 

infectologista Crispim Cerutti Jr:  

 

Os sapatos devem ser colocados num ponto neutro, próximo à saída da casa. Nunca 

circular com sapatos dentro do ambiente doméstico. Logo na entrada da casa, objetos 

como chaves, carteiras, bolsas devem ser colocados também em um ponto próximo à 

saída, da maneira como se lida com os calçados. Todas as roupas devem ser retiradas 

logo ao entrar em casa, para serem lavadas e a pessoa deve tomar um banho, orientou 

o especialista. 

  

⮚ Lembrar: 

✓ Veículos midiáticos e instituições influentes no Brasil recomendam aos brasileiros a 

retirada e limpeza de objetos ao chegar em casa, incluindo os calçados, como forma 

de prevenção ao coronavírus.  

 

http://lattes.cnpq.br/4257067087979999
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2.2. O calçado como vetor de doenças. 

 

 Apesar de meios de notícias brasileiros recomendarem a prevenção da COVID-19 a 

partir da retirada dos calçados ao chegar em casa, no site oficial da OMS (Figura 2), há uma 

publicação com uma série de quebras de mitos, onde é declarado, em 11 de junho de 2020, que: 

 

A probabilidade de COVID-19 ser transmitida através de calçados e infectar 

indivíduos é muito baixa. Porém, como uma medida de precaução, particularmente 

em casas onde haja crianças e bebês que engatinham ou brincam no chão, considere 

deixar seus calçados na entrada de sua residência. Isso ajuda a prevenir contato com 

sujeira ou qualquer insalubridade que possa ser carregada nas solas dos calçados 

(OMS, 2020, p. 1, tradução nossa). 

 

 

Figura 2 Quebra de mitos da OMS sobre os calçados e COVID-19. Fonte: https://tinyurl.com/rbr88ryr. 

 

A transmissão da COVID-19 se dá basicamente a partir do contato próximo entre uma 

pessoa infectada, que possui esse vírus nas secreções nasais (COSTA, 2021). Isso acontece em 

uma conversa, momento de alimentação ou em locais fechados, por aerossóis (espirro ou tosse), 

que têm uma carga grande de vírus e uma velocidade rápida. Essas correspondem a 99,9% das 

transmissões, segundo Costa (2021). As outras 0,1% das transmissões são através de objetos. 

Por isso, as máscaras, se bem utilizadas, são a proteção mais eficiente. 

Pesquisas científicas não apresentaram evidências suficientes de que o novo coronavírus 

seja transmitido efetivamente através de calçados (ABOUBAKR et al., 2020; RASHID et al., 

2016; VAN DOREMALEN et al., 2020). Ele pode, evidentemente, ser encontrado nas solas de 
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calçados de profissionais da saúde, visto que ambientes de tratamento de saúde possuem mais 

exposição a patógenos; porém nos calçados do cidadão comum, o coronavírus tem uma 

probabilidade muito baixa de ser encontrado. Por outro lado, outros agentes patogênicos, 

principalmente bactérias, se mostram presentes, o que leva os calçados a serem um vetor de 

doenças (RASHID et al., 2016).  

Os microrganismos podem persistir em superfícies inanimadas, os fômites, como metal, 

vidro e plástico por dias. Fômites são objetos inanimados que podem espalhar doenças ao se 

tornarem vetores passivos de patógenos (ZOPPI, 2021). Quando um indivíduo contaminado 

tosse, espirra ou fala pode contaminar uma superfície com gotículas de saliva. Assim, se outra 

pessoa tocar nessa superfície e levar as mãos ao nariz, boca ou olhos, pode, por sua vez, levar 

aqueles patógenos ao seu corpo e se desenvolver a doença (POGGIO et al., 2020).  

Correntes de ar, movimento de pessoas e animais sobre o chão e outros fatores podem 

aerossolizar ou levantar microrganismos, assim, causando infecções humanas por inalação 

horizontal ou cruzada, vindas de outras pessoas, roupas ou equipamentos em que o 

microrganismo esteja repousado. Muitos estudos segundo Rashid et al. (2016) demonstram a 

importância do movimento humano para proliferação de doenças.  

Portanto, a presença desses microrganismos patogênicos no chão pode ser diretamente 

relacionada à rápida disseminação de doenças, já que eles são carregados de ambientes de 

tratamento de saúde, ou das ruas, e transferidos para outras áreas de movimento humano através 

das solas de sapatos. Calçados se tornam contaminados através de chãos contaminados, portanto 

manter limpos solas de sapatos e pisos é requerida.  

Segundo Rashid et al. (2016), 88% dos calçados usados fora de casa testaram positivo 

para pelo menos dois tipos de bactéria patogênica. Foram encontradas contaminações similares 

em solas de calçados no espaço público e doméstico: 39,7% de solas de calçados usados dentro 

do lar estavam contaminadas com a bactéria Clostridium difficile. 2 de 22 testes de calçados 

infantis e 2 de 15 de adultos tinham presença de Salmonella. Outros identificados nos solados 

são Staphylococcus aureus, Enterococcus, bactérias gram-negativas, entre outros.  

A presença de muitas bactérias se dá principalmente pela presença de coliformes fecais 

que estão fortemente presentes nas ruas que são transmitidos através das águas contaminadas, 

esgoto e fezes (COSTA, 2021). Essa água ou esgoto contaminado, por sua vez, podem entrar 

em contato com superfícies de objetos e levar esses organismos patogênicos para os lares 

(PASSOS et al., 2014). 
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Em particular os países ‘em desenvolvimento’, possuem uma política de saneamento 

precária, com isto o risco de epidemias adquiridas pelo contato com águas 

contaminadas é frequente, o que é alarmante (PASSOS et al., 2014, p. 725). 

 

A contaminação de calçados não se difere de acordo com o tipo de calçado, porém os 

com mais reentrâncias retêm mais sujidades. De acordo com o microbiologista Miguel (2021, 

p.1):  

 

Retirar os calçados ao chegar em casa é um bom hábito, já que existem crianças e 

adultos que ficam no chão em casa - isso já justifica e dá uma visão muito maior para 

o projeto do que simplesmente focar na questão do coronavírus que já está saturada. 

 

O resultado dos estudos pesquisados demonstra que as solas de calçados são possíveis 

vetores de proliferação de doenças infecciosas e que é preciso uma estratégia de 

descontaminação eficiente.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Pesquisas afirmam que a chance de transmissão do coronavírus através de calçados e 

objetos é pequena; 

✓ Calçados e objetos (fômites) podem ser vetores de outras doenças, como as causadas 

por bactérias, parasitas e outros vírus;  

✓ A descontaminação de calçados é necessária porque as pessoas podem se contaminar 

através de contato com o chão ou com a suspensão de patógenos no ar. 

 

2.3. Agentes Patogênicos. 

 

● Vírus. 

 

Vírus não conseguem sobreviver sozinhos no ambiente e para se replicar, precisam de 

uma célula hospedeira (DESCOMPLICA, c2021a; THEY, c2021). Ou seja, fora do corpo, os 

vírus possuem uma vida com tempo limitado.  

Alguns vírus são transportados por via oral-fecal, por contato com esgoto e fômites 

contaminados, como diarreia e hepatite A (ZOPPI, 2021). Os vírus possuem diversos tipos de 

classificação. Alguns tipos são (DESCOMPLICA, c2021; THEY, c2021):  

 



33 

 

a) Envelopados: envoltos por uma camada externa de gordura que os torna mais 

vulneráveis a intempéries e sensíveis ao ambiente; 

b) Não envelopados: não envoltos por membrana lipídica. Isso os torna mais resistentes 

no ambiente externo e mais difíceis de eliminar. Transmissão oral-fecal.  

 

O novo coronavírus (SARS-CoV-2) é um vírus envelopado, o que justifica a profilaxia 

através do uso de água e sabão e álcool 70%. Esses químicos removem o envelope de gordura 

e desnaturam seu material genético, inativando o vírus (ABOUBAKR, 2020; THEY, c2021).   

 

⮚ Lembrar: 

✓ Vírus sobrevivem pouco tempo no ambiente externo; 

✓ Vírus envelopados são mais fáceis de eliminar e podem causar doenças transmitidas 

por vias respiratórias, como a COVID-19; 

✓ Vírus não envelopados são mais difíceis de eliminar. 

 

● Bactérias. 

 

As bactérias também podem ser parasitas (CARDOSO, c2021). As bactérias possuem 

diversos tipos de classificação. Alguns tipos são:  

 

a) Bactérias gram-negativas: A maior parte das gram-negativas são patogênicas 

(FONSECA, c2021). 

b) Bactérias gram-positivas: Há espécies patogênicas, mas também algumas que 

interagem de forma benéfica com o ser humano (ABCMED, 2014a). 

c) Micobactérias: Podem durar mais de 6 meses no ambiente externo (UGULINO 

NETTO, 2016). 

d) Esporos bacterianos: No estado de esporos, elas conseguem sobreviver por muito 

tempo, resistindo a muito altas ou muito baixas temperaturas e falta de água 

(CARDOSO, c2021). Bactérias nesse estado são muito difíceis de eliminar. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Há diversos tipos de bactérias causadoras de doenças; 

✓  Muitas bactérias são resistentes e duram meses no ambiente externo. 
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● Fungos. 

 

Os fungos também podem causar doenças no ser humano. Alguns afetam os pés 

(DESCOMPLICA, c2021b). Calçados fechados ou de borracha usados com frequência, 

especialmente no calor, podem criar um ambiente de proliferação de fungos (ANDRADE, 

2016).  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Muitos fungos causam doenças nos pés; 

✓ Calçados fechados, úmidos e quentes podem favorecer a proliferação de fungos. 

 

 

● Protozoários. 

 

A maioria vive livre no ambiente e em meio aquático, porém alguns são parasitas, 

inclusive em humanos (MAGALHÃES, 2021a). Protozoários podem causar doenças sérias, 

como aquelas que acometem o intestino. A ameba é um exemplo de protozoário causador de 

doenças. (BRASIL ESCOLA, c2021; MAGALHÃES, 2021a; SANTOS, V. c2021) 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Muitos protozoários patogênicos estão presentes em águas contaminadas. 

 

2.4. Limpeza e controle microbiano. 

 

A limpeza e o controle dos microrganismos de superfícies são grandes aliados no 

combate à disseminação de doenças (ANVISA, 2010; ZOPPI, 2021). 

Independente da situação da superfície, o primeiro passo e mais importante é a remoção 

física das sujidades, a limpeza. No entanto, muitas vezes há a presença de matéria orgânica, 

nesses casos é importante aplicar-se métodos de controle dos microrganismos. A matéria 

orgânica é definida como substâncias que contêm resíduos de organismos vivos, como fluidos 

corporais, fezes, terra, restos de alimentos, resíduos vegetais ou animais (ANVISA, 2010).  
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2.5. Limpeza. 

 

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (ANVISA, 

2010), a limpeza é a remoção de sujeiras depositadas em superfícies ou objetos, utilizando-se 

métodos mecânicos (fricção), químicos (saneantes) ou métodos físicos (temperatura). 

 

2.5.1. Terminologias de limpeza. 

 

● Limpeza concorrente. 

 

É a limpeza realizada diariamente. Os resíduos que devem receber mais atenção são os 

que contêm matéria orgânica, já que podem transmitir mais doenças (ANVISA, 2010; 

MIGUEL, 2021). A limpeza concorrente, quando levada ao mundo dos calçados, pode ser dita 

como a retirada de resíduos sólidos da sola, remoção de manchas e ajustamento de partes do 

calçado como cadarços e tiras, ao chegar em casa.  

 

● Limpeza terminal. 

 

É a limpeza mais completa. De acordo com a situação, pode ser feita com frequência 

semanal, quinzenal ou mensalmente. Neste momento, todas as superfícies, tanto com, quanto 

sem matéria orgânica, recebem atenção (ANVISA, 2010). A limpeza terminal, quando levada 

ao mundo dos calçados, pode ser dita como a limpeza completa de todas as áreas possíveis do 

calçado, remoção de manchas e manutenção de sua integridade.   

 

⮚ Lembrar: 

✓ A limpeza concorrente é a limpeza ‘parcial’, feita com mais frequência (diariamente); 

✓ A limpeza terminal é a limpeza ‘completa’, feita com menos frequência (semanal, 

quinzenal ou mensalmente).  
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2.5.2. Métodos de limpeza. 

 

• Métodos mecânicos. 

 

A limpeza mecânica resulta basicamente da fricção, que, segundo o dicionário online 

Dicio (RIBEIRO, 2018) é o “atrito que resulta do contato entre dois corpos”. O atrito é 

necessário para a retirada de material sólido de possíveis reentrâncias na superfície. Esses 

métodos mecânicos podem ser realizados a seco ou em combinação com saneantes líquidos. 

O atrito à seco, apesar de não ser muito recomendado pela Anvisa (ANVISA, 2010) é 

muito realizado, no caso dos calçados, através de tapetes, por exemplo (ver seção 3.5.3.). A 

retirada de material sólido já faz muita diferença (MIGUEL, 2021). Há diversas formas de 

promover o atrito entre superfícies, no entanto, alguns materiais, que são comuns na limpeza 

do lar costumam ser utilizados na limpeza mecânica de calçados. São eles: 

 

a) Pano de algodão; 

b) Flanela; 

c) Borrifador (spray); 

d) Esponja; 

e) Escova; 

f) Papel toalha/ guardanapo de papel. 

 

• Métodos químicos. 

 

Os produtos químicos na limpeza estão sempre aliados ao uso de métodos mecânicos 

(ANVISA, 2010). Sua combinação provoca a dissolução mais eficaz das sujidades e, seguidos 

do enxágue com água, permitem que as sujeiras escorram e sejam levadas com a corrente criada 

pelos líquidos.  

Os surfactantes ou tensoativos são os produtos de limpeza como sabão, sabonete, 

detergente, entre outros. São os principais agentes de limpeza de superfícies visto que, 

combinados com água, eles atuam em superfícies que tenham camadas de sujeira ou gordura 

dividindo esse filme lipídico em gotículas (ANVISA, 2010). Esse processo é chamado 

emulsificação (TORTORA, 2016). O detergente combinado com água pode remover tanto 

sujeiras hidrossolúveis quanto hidrofóbicas (não solúveis em água) (ANVISA, 2010).  
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⮚ Lembrar: 

✓ O atrito é necessário para a retirada de material sólido de possíveis reentrâncias na 

superfície; 

✓ Métodos mecânicos podem ser utilizados a seco ou combinados com métodos 

químicos. 

 

2.6. Controle de microrganismos. 

 

Quando uma superfície tem contato com matéria orgânica, após a limpeza, deve ser feito 

o controle dos microrganismos presentes, através de métodos químicos ou físicos (ANVISA, 

2010). O controle de microrganismos deve ser feito para reduzir a proliferação dos mesmos, 

evitando-se a infecção de doenças através de superfícies (TIMENETSKY, c2021). 

A desinfecção é o tipo de controle microbiano indicado pela Anvisa (ANVISA, 2010). 

Isso porque é o método que elimina grande parte dos patógenos e é possível de ser feito com 

produtos mais acessíveis à população geral do que, no caso, a esterilização (eliminação 

completa de microrganismos). No entanto, apesar de muitas estratégias de descontaminação 

química e não-química terem sido testadas, nenhuma mostrou completa descontaminação das 

solas de calçados (RASHID et al.; 2016).  

 

• Métodos Químicos. 

 

Para higienização de objetos e superfícies, a Dra. Bruna Sabbagh (TOLEDO, 2020) 

admite que a limpeza com água e sabão já é suficiente, mas quando não houver esses materiais 

à mão, recomenda o uso de desinfetantes. Entre eles, o álcool etílico nas formas líquido e em 

gel a 70%, além de hipoclorito de sódio (presente na água sanitária), quaternários de amônio e 

compostos fenólicos (TOLEDO, 2020). O uso de produtos químicos deve seguir as 

recomendações de cada fabricante (ANVISA, 2010). 

 

a) Surfactantes; 

 

Além de remover sujeiras e gorduras, através da emulsificação (ANVISA, 2010; 

TORTORA, 2016), os surfactantes também têm ação contra microrganismos (HEßLING, 2008; 

JABR, 2020; NUNES, 2020; PUCRS, c2021). 



38 

 

A esfregação ou fricção de tensoativos com água nas superfícies provoca a 

emulsificação da sujeira superficial e dos biofilmes (comunidades de microrganismos nas 

superfícies) e a água corrente leva os germes embora, reduzindo o nível de contágio (JABR, 

2020; NUNES, 2020). É a forma mais eficaz e mais barata de degerminação (NUNES, 2020; 

TORTORA, 2016).  

São eficazes contra bactérias gram-positivas, gram-negativas, vírus envelopados, fungos 

e amebas. Não são eficazes contra esporos bacterianos, micobactérias e vírus não envelopados. 

 

b) Álcool; 

 

Segunda a Anvisa (2010): “Os alcoóis etílico e isopropílico são os principais 

desinfetantes utilizados em serviços de saúde, podendo ser aplicados em superfícies ou artigos 

por meio de fricção”, ou seja, por meio da degerminação. O mais indicado para desinfecção de 

superfícies é a utilização de etanol a 70% em contato por pelo menos 20 segundos.  

O etanol a 70% possui a melhor concentração para um efeito biocida, já que a água 

presente facilita a entrada do etanol nos microrganismos e retarda a volatilização do álcool, 

aumentando o tempo de contato. O álcool a 70% em gel retarda ainda mais esse tempo de 

permanência na superfície, e é tão eficaz quanto a forma líquida (GIOVANNI, 2020).  

O uso do álcool na limpeza de superfícies deve ser cuidadoso porque alguns materiais 

podem não reagir bem com seu uso como tintas, vernizes e couros (COURO50, 2020; DICAS 

DE LIMPEZA, 2014). Além disso, é inflamável, volátil, opacifica acrílico, resseca plásticos e 

borrachas e provoca ressecamento da pele. 

É eficaz contra bactérias gram-positivas, gram-negativas e micobactérias, vírus 

envelopados e fungos. Não é eficaz contra esporos bacterianos e vírus não envelopados. 

 

c) Hipoclorito de sódio/ água sanitária; 

 

A água sanitária é uma solução de hipoclorito de sódio (CFQ, 2020). O teor mais comum 

encontrado no mercado, para se usar em casa, é a água sanitária com teor entre 2,0% e 2,5% 

p/p de cloro ativo (CFQ, 2020; GIOVANNI, 2020). Teores mais altos são de difícil manipulação 

e perigosos para a saúde. Sua mistura com água libera o ácido hipocloroso, que é a substância 

que irá agir contra os microrganismos. Portanto, ela só deve ser usada se diluída em água. Se a 

água sanitária for usada pura, ela não tem ação biocida e pode danificar materiais e objetos onde 

for aplicada (CFQ, 2020; MARQUES, 2020). 
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As concentrações mais recomendadas de diluição de água sanitária com água para 

desinfecção, segundo a Cartilha Perguntas e Respostas do Conselho Federal de Química (CFQ) 

(CFQ, 2020), são 0,05% para mãos, tecidos e superfícies diversas, e 0,10%, indicada para 

banheiros, pisos e solas de calçados. 

Com relação aos calçados, o Conselho Federal de Química (CFQ, 2020, p.3) recomenda: 

 

Higienize seus calçados antes de entrar em casa. Remova o máximo possível das 

sujidades (poeira, lama, restos de planta, etc.) que possam ter aderido ao calçado e, 

para desinfetar as solas, passe os pés num pano embebido da solução clorada 0.1%. 

Caso prefira, você também pode usar um borrifador. 

 

É eficaz contra bactérias gram-positivas, gram-negativas e micobactérias, vírus 

envelopados e fungos. Não é eficaz contra esporos bacterianos e vírus não envelopados. 

Não é indicado o contato de água sanitária com a luz do sol ou com calor porque é 

fotossensível e se decompõe nessas condições. Deve ser mantida fechada em sua embalagem 

original, normalmente escura, e tem validade de seis meses. Sua mistura com outros produtos 

químicos, como sabão, também é perigosa porque pode liberar gases tóxicos (ANVISA, 2010; 

CFQ, 2020; GIOVANNI, 2020).  

É um produto alvejante, além de desinfetante, ou seja, se entrar em contato com tecidos 

nas concentrações erradas, há o risco de causar manchas ou deterioração (CFQ, 2020). 

 

d) Cresóis; 

 

Outros produtos usados são do grupo de substâncias químicas chamadas de cresóis, 

derivados do fenol e do alcatrão. Um cresol muito importante é o presente em proutos com os 

nomes comerciais “Lysol” e “Lysoform”. Vantagens dos compostos fenólicos enquanto 

desinfetantes é que permanecem ativos na presença de compostos orgânicos, são estáveis e 

persistem por longos períodos após a aplicação (TORTORA, 2016).  São eficazes contra 

Bactérias gram-positivas, gram-negativas e micobactérias, vírus envelopados, fungos e amebas. 

São ineficazes contra esporos bacterianos e vírus não envelopados. 

Porém, são inflamáveis e apresentam ação residual. Com uso repetido pode causar 

despigmentação da pele e outras complicações. É poluente ambiental e seu uso em áreas com 

alimentos deve ser evitado devido à toxicidade oral e das mucosas. 
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e) Compostos quaternários de amônio; 

 

Os compostos quaternários de amônio são um tipo de agentes de superfície e potentes 

biocidas. Um muito famoso é o cloreto de benzalcônio, com o nome comercial de ‘Zephiran’ 

(TORTORA, 2016). São eficazes contra bactérias gram-positivas e gram-negativas, vírus 

envelopados e fungos. São ineficazes contra Esporos bacterianos, micobactérias e vírus não 

envelopados. Não reagem bem a plásticos e borrachas. 

 

f) Compostos metálicos. 

 

Alguns compostos metálicos têm a capacidade de ser biocidas ou antissépticos como a 

prata, o zinco, o mercúrio e o cobre (POGGIO, 2020; RAI, 2013; TORTORA, 2016). A razão 

disso é que vão sendo liberadas quantidades pequenas de metal no ambiente, inibindo o 

crescimento de microrganismos (TORTORA, 2016).  

De acordo com Rai (2013) e Muñoz (2021), uma solução promissora é o uso de 

nanopartículas metálicas como ouro, cobre, óxido de titânio e óxido de zinco e prata. Elas são 

comprovadamente nocivas contra bactérias, vírus e fungos (FROLOV, 2020; POGGIO, 2020). 

O novo coronavírus SARS-CoV-2, um vírus envelopado, também é inativado em poucas horas 

sobre superfícies de cobre, demonstrando sua ação virucida (ABOUBAKR et al., 2020; VAN 

DOREMALEN et al., 2020). São eficazes contra bactérias gram-positivas, gram-negativas, 

micobactérias, vírus envelopados e fungos. São ineficazes contra esporos bacterianos e vírus 

não envelopados. 

Uma possibilidade é modificar superfícies de objetos com alguma capa protetora 

composta de nanopartículas metálicas. Materiais combinados com micropartículas de óxido de 

cobre também demonstraram eficiência contra microrganismos (POGGIO, 2020).  

 

• Métodos físicos. 

 

a) Radiação. 

 

A desinfecção através da radiação possui vantagens em relação à desinfecção por 

líquidos químicos pois pode ser ativada automaticamente, sendo aplicada em superfícies, ar, 

ambientes, alimentos, etc (HEßLING, 2008). Dentro do espectro de energia radiante, existem 
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dois tipos de radiação que destroem microrganismos: a radiação ionizante e a radiação não 

ionizante (Figura 3) (HEßLING, 2008; TORTORA, 2016).  

 

 

Figura 3 Espectro de energia radiante. Fonte: Produção própria a partir de (HEßLING, 2008; TORTORA, 2016). 

 

Os raios UVC possuem um efeito biocida mais eficaz. São eficazes contra bactérias, 

vírus e fungos (HEßLING, 2008). São eficazes contra bactérias gram-positivas, gram-negativas, 

vírus envelopados e fungos. São ineficazes contra bactérias gram-negativas, vírus não-

envelopados, micobactérias, amebas e esporos bacterianos. Uma desvantagem é que os 

microrganismos devem estar expostos diretamente aos raios UV para serem eliminados. Se o 

organismo estiver protegido por cobertura de papel, vidro ou tecido, ele não é afetado pois os 

materiais podem absorver essa radiação. Outro ponto ruim é que a exposição prolongada pode 

lesionar os olhos e a pele humana (TORTORA, 2016).  

Além desses pontos, os polímeros são muito sensíveis à ação da luz ultravioleta, que 

provoca mudanças em sua estrutura química. As consequências da radiação UV nos materiais 

poliméricos são: perda de brilho, mudança na coloração, perda de transparência e formação de 

fissuras (LAMPREIA, 2019). 

 

⮚ Lembrar: 

 

✓ A combinação água + surfactantes (sabão) e álcool são métodos muito bons de 

degerminação; 

✓ O saneante mais eficaz para eliminar patógenos é o hipoclorito de sódio (água 

sanitária) a 1,0%, porém, ele pode manchar e deteriorar tecidos e corroer metais; 



42 

 

✓ Bactérias gram-positivas, gram-negativas, vírus envelopados, fungos e amebas são os 

patógenos mais passíveis de sofrer efeitos com a desinfecção; 

✓ Esporos bacterianos e vírus não envelopados não podem ser eliminados através da 

desinfecção; 

✓ Compostos metálicos, especialmente o cobre, são uma alternativa sólida, seca e eficaz 

a saneantes líquidos; 

✓ A radiação UVC é biocida, porém, os raios UV podem deteriorar polímeros. 

 

2.7. Os calçados. 

 

É possível notar o potencial de transmissão de doenças através de calçados (RASHID et 

al., 2016). Todavia, para realizar a desinfecção adequada dos calçados, é necessário entender 

suas características e quais os melhores procedimentos para realizar uma limpeza e desinfecção 

adequada, de forma que mantenha sua integridade e impeça sua degradação. 

 

2.7.1. Partes dos calçados. 

 

Segundo Andrade e Corrêa (2001), os calçados são constituídos de duas partes 

principais: o cabedal e o solado (Figura 4):  

 

a) Cabedal: É a parte superior do calçado que confere firmeza e proteção ao pé e possui 

função estética. A parte da frente se chama gáspea e a parte que sobe pelo tornozelo se 

chama cano;  

 

b) Solado: É o conjunto de peças, na parte inferior do calçado, que ficam entre o pé e o 

chão e influenciam na performance do calçado (impermeabilidade, resistência, 

flexibilidade). Uma de suas partes é a estrutura externa que encosta diretamente no 

chão, a sola (ANDRADE; CORREA, 2001). 
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Figura 4 Partes do calçado. Fonte: https://tinyurl.com/3mz8wt7k  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Os calçados são divididos em duas partes principais: cabedal e solado; 

 

 

2.7.2. Modelos de calçados. 

 

Por conta da infinidade de modelos de calçados e, para facilitar a compreensão deles 

neste projeto, foi feita uma classificação de modelos de calçados que varia de acordo com sua 

configuração: 

 

a) Calçados abertos: calçados que podem sujar mais partes internas com facilidade e 

expõe mais os pés à sujeira, costumam ter materiais e estruturas similares (BRASIL, 

2008). Muitas vezes são injetados. São eles: Chinelo, sapatilha/ salto baixo, sandália 

aberta/ rasteirinha, salto alto aberto/ plataforma/ Anabela, salto alto fechado, sandália 

de tecido/ pano/ mula/ pantufa e sandália de plástico/ Crocs (Figura 5). 
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Figura 5 Calçados abertos. Fonte: Composição própria feita a partir de https://tinyurl.com/4ppbmcen,  

https://tinyurl.com/pu4bep3p, https://tinyurl.com/dhnh7bpc e https://ideianope.com.br/. 

 

b) Calçados fechados: calçados que cobrem mais os pés e preservam seu interior do 

ambiente externo, costumam ter materiais e estruturas similares e costumam ser 

montados. (NOGAROLI, c2021). São eles: Tênis de corrida/ tênis casual/ chuteira/ 

sapatênis, bota/ galocha/ coturno, sapato social fechado/ oxford e mocassim/ alpargata 

(Figura 6). (DETALHE CALÇADOS, 2017; KATY, c2021; MEGA BOOTS, c2021). 

 

 

Figura 6 Calçados fechados. Fonte: Composição própria feita a partir de  https://tinyurl.com/5xxwmysn, 
https://tinyurl.com/b2zez63x, https://tinyurl.com/kspjajp9, https://tinyurl.com/2zk39d84 e 

https://tinyurl.com/nfk35khs.  
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⮚ Lembrar: 

✓ Calçados abertos sujam mais os pés e requerem mais limpeza da parte interna; 

✓ Calçados fechados protegem mais os pés e requerem mais limpeza da parte externa; 

 

 

2.7.3. Uso de calçados. 

 

Classificação de calçados de acordo com seu uso pelo usuário: 

 

a) Calçados mais usados: Costumam ser sempre os mesmos poucos pares para sair de 

casa no dia-a-dia, por conta disso costumam estar semi-limpos/ sujos; 

b) Calçados menos usados: Em maior quantidade, costumam ser calçados para eventos 

ou estações específicas (exemplo: galochas para chuva, saltos para festas). Por serem 

menos usados costumam estar semi-limpos/ limpos. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Calçados mais usados são mais relevantes para o projeto por serem usados com mais 

frequência e por estarem sempre semi-limpos/ sujos; 

 

2.7.4. Materiais dos calçados. 

 

Há diversos tipos de montagem de calçados, diferenciando técnicas e materiais (ZORN, 

2013). Há dois tipos mais relevantes, os montados e injetados, porém há modelos que unem os 

dois tipos em um só (ASSINTECAL, 2020; ZORN, 2013): 

De acordo com Andrade e Corrêa (2001), Associação Brasileira de Empresas de 

Componentes para Couro, Calçados e Artefatos (Assintecal) (Assintecal; 2020), CTBorracha 

(c2021) e Melo Júnior e Santos (2017), os materiais (Quadro 1) mais usados nos calçados são: 
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 Principais materiais presentes nos calçados 

 Couro Tecido PVC1 PU2 Borracha EVA3 Outro 

Tipos de calçados   Injetado Laminado Expandido Injetado Laminado TPU4 Sintética TR5 BV6 BNV7 Látex SBR8   

Montados                 

Cabedal X X  X   X         X 

Solado X  X  X X  X X X X X X X X X 

Monocomponentes                 

Injetados   X   X  X X X     X X 

Quadro 1 Principais materiais presentes nos calçados. Fonte: Produção própria baseada em Andrade e Correa 

(2001), Assintecal (2020), CTBorracha (c2021) e Melo Júnior e Santos (2017).  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Como está em contato constante com o chão, o solado é o mais relevante para o projeto, 

já que pode transmitir mais organismos patogênicos; 

✓ Os solados dos calçados são compostos basicamente por plásticos e borrachas. 

 
 

2.7.5. Os calçados ao redor do mundo.  

 

Uma regra de etiqueta muito comum ao redor do mundo é que calçados não devem ser 

utilizados em locais privados, especialmente em casa. De acordo com De Mello (2009), essa 

prática pode ser encontrada pela maior parte da Ásia, Oriente Médio e observada em 

civilizações antigas no Egito, Grécia, Israel e Roma, e até em outros lugares da Europa. Isso 

acontece porque calçados são considerados impuros em muitas culturas, então retirá-los ao 

entrar em casa, ou em um local importante, é um sinal de respeito, purificação e limpeza. Para 

facilitar o dia a dia, cada cultura possui tipos específicos de calçados fáceis de colocar e retirar, 

e diferentes locais de armazenamento (DEMELLO, 2009). Tradições religiosas, como o 

Hinduísmo e Islamismo, requerem que sapatos sejam retirados ao entrar em templos e locais 

sagrados.  

 
1 PVC: Policloreto de Vinila. 
2 PU: Poliuretano. 
3 EVA: Acetato de Vinila. 
4 TPU: Poliuretano Termoplástico. 
5 TR: Borracha termoplástica. 
6 BV: Borracha vulcanizada. 
7 BNV: Borracha não vulcanizada. 
8 SBR: Borracha de butadieno estireno. 
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A sapateira usada no Japão costuma ficar na entrada da casa (único lugar onde a visita 

pode usar calçados externos) e se chama getabako. Na Coreia, a maioria dos lares possui 

prateleiras ou cubículos na entrada para colocar os calçados (DEMELLO, 2009).  

 

 

Figura 7 Getabako e mobiliário com cubículos. Fonte: https://tinyurl.com/5bnfdskd e  

https://tinyurl.com/t7shs2am. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Muitas culturas na Ásia e Europa já retiravam os calçados antes de entrar em casa há 

muito tempo, por associarem os pés e calçados com sujeiras e impurezas; 

✓ No Japão e Coreia há móveis específicos para armazenar calçados ao chegar em casa: 

o getabako e o móvel com cubículos. 

 

2.8. Manutenção de calçados. 

 

Cada calçado possui especificidade de cuidados, de acordo com seu modelo, materiais 

e uso. Porém algumas recomendações gerais de cuidado podem ser apotadas. Não foram 

encontrados artigos científicos sobre o tema, porém, foram explicitadas aqui algumas 

recomendações presentes em sites de fabricantes de marcas de calçados, como Adidas 

(ADIDAS, c2021), Arezzo (AREZZO, 2020), Converse (CONVERSE, c2021), Doctor Shoes 

(DOCTOR SHOES, 2018, 2019), Havaianas (HAVAIANAS, c2021), Mega Boots (MEGA 

BOOTS, c2021) e Nike (NIKE, c2021). Outros sites com dicas de limpeza também foram 

consultados.  
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2.8.1. Cabedal. 

 

a) Uso: O ideal é alternar pelo menos dois pares de calçados diferentes no dia-a-dia. 

Calçados muito usados podem desgastar e pouco usados podem mofar ou deformar 

(DOCTOR SHOES, 2018; LIMPEZA.COM, 2018); 

 

b) Limpeza: O ideal é limpar imediatamente após sujar/ manchar e não lavar em máquina 

ou com produtos químicos pois podem descolorir ou danificar o tecido  A maior parte 

dos materiais não podem ser lavados com água em excesso nem com produtos 

químicos, no máximo água e sabão (ADIDAS, c2021; AREZZO, 2020; BARRETO, 

2021; CLEANIPEDIA, 2020; CONVERSE, c2021; COURO50, 2020; DETALHE 

CALÇADOS, 2017; DOCTOR SHOES, 2018, 2019; HAVAIANAS, c2021; 

LIMPEZA.COM, 2018; NIKE, c2021; SOUSA, 2021).; 

 

c) Secagem: O melhor é secar na sombra, com a sola virada para baixo. Não secar em 

nenhum tipo de secadora A exposição à luz do sol pode ser uma prática esporádica e 

indireta para retirar a umidade dos calçados, porém a incidência direta e frequente de 

luz solar pode causar manchas no couro, por exemplo. (AREZZO, 2020; CONVERSE, 

c2021). (BARRETO, 2021; AREZZO, 2020; DOCTOR SHOES, 2018; SOUSA, 

2021).  

 

d) Armazenamento: Os calçados precisam ser armazenados em local arejado e longe de 

umidade (BARRETO, 2021; AREZZO, 2020; DOCTOR SHOES, 2018; SOUSA, 

2021).  É importante deixar as peças separadas para que não haja transferência de cores 

e modelar os calçados à sua forma correta para não modificar sua aparência e 

durabilidade. As botas possuem diferentes alturas de cano: cano curto (0 cm à 22 cm), 

cano médio (22,1 cm a 34 cm) e cano alto (34,1 cm ou mais) (DETALHE 

CALÇADOS, 2017; DOCTOR SHOES, 2018).  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Alternar o uso de dois calçados no dia-a-dia; 

✓ Dar períodos sem uso ao calçado, para a umidade sair e o material “descansar”; 

✓ Não ficar muito tempo sem utilizar calçados, para não mofarem ou deformarem; 
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✓ Limpar imediatamente após sujar/ manchar e não colocar calçados em máquina de 

lavar; 

✓ Não usar produtos químicos e alvejantes na lavagem de calçados; porque podem 

descolorir ou danificar tecidos; 

✓ O ideal é deixar o calçado arejar na sombra à temperatura ambiente e com ar natural; 

✓ Proteger os calçados de poeira; 

✓ Deixar os calçados separados para que não haja transferência de cores;  

✓ Não amassar calçados, modelá-los à sua forma; 

✓ Botas: Devem ser armazenadas conforme seu formato original. Chegam ao máximo 

de 35 cm de altura. 

 

2.8.2. Solado. 

 

a) Limpeza mecânica: A sola é a parte mais comprometedora, por entrar em contato 

direto com o chão, estando mais exposta a contaminação (ANVISA, 2010). Para retirar 

as sujidades maiores, bater as solas de um calçado contra a outra ou contra alguma 

superfície dura para que os maiores resíduos se desprendam, como terra e pedrinhas. 

Usar objeto para retirar a sujeira dos sulcos da sola. Molhar a sola com água, detergente 

e álcool imergindo em um recipiente com um nível raso de líquido ou borrifando é 

bom porque a corrente líquida leva as sujidades embora (CLEANIPEDIA, 2020);  

 

b) Desinfecção: Para desinfetar, borrifar uma solução de água sanitária (1:10) com água 

morna ou outro desinfetante. Outra possibilidade é esfregar a sola do calçado em um 

pano embebido em água sanitária diluída em água na porta de entrada. Mas deve haver 

troca da mistura ou do pano úmido ao menos uma vez ao dia. Para secar, enxugar com 

um pano seco e deixar em um local arejado (BARRETO, 2021; CLEANIPEDIA, 2020; 

DETALHE CALÇADOS, 2017).  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Solado: Retirar as sujeiras maiores, fazendo a limpeza com métodos mecânicos. 

Depois, desinfetar com métodos químicos.  
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3. Levantamento e análise de dados.  
 

3.1. Pesquisa quantitativa. 

 

O cuidado com os calçados mais usados na rua foi dividido em quatro fases (Quadro 2).  

 

Jornada da relação usuário-calçado 

Colocação  Retirada Limpeza Armazenamento 

Quadro 2 Jornada da relação usuário-calçado. Fonte: Produção própria.  

 

● Objetivos da pesquisa quantitativa com usuários: 

 

a) Caracterizar o público alvo da pesquisa; 

b) Levantamento dos hábitos antes, durante e pós pandemia do coronavírus; 

c) Identificar pontos de dificuldade na jornada; 

d) Analisar as preferências dos usuários por cômodos e produtos usados na jornada. 

 

3.2. Resultados quantitativos.  

 

Foi aplicado um questionário online e, assim, foram obtidas 181 respostas quantitativas. 

As questões podem ser encontradas no Apêndice A.  

 

3.2.1. Resultados demográficos.  

 

a) Idades: Percebe-se um maior volume de respostas na faixa etária inferior a 29 anos, 

visto que o questionário foi aplicado em redes sociais, na internet, onde o público é 

predominantemente jovem. 

 

b) Estados: Os maiores resultados são 74% Rio de Janeiro, 14,9% São Paulo e 11,1% de 

outros estados.   
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c) Quantidade de pessoas por residência: 52,5% dos lares apresenta de 2 a 5 pessoas, 

seguido por 39,8% com 1 a 2 pessoas. Isso indica uma quantidade mediana de pessoas 

por lar e uma de calçados não tão grande.   

 

d) Tipos de residência: 62,4% moram em apartamento. O maior ponto de diferença é que 

um apartamento, por exemplo, pode ser em um prédio com elevador e/ou escada, então 

o produto deve ser fácil de transportar e montar/desmontar. Apartamentos 

normalmente possuem um espaço disponível menor também, com menos área e 

cômodos pequenos, mas não é regra.  

 

e) Cômodos à disposição: 81,3% dos lares possuem área de serviço. Isso mostra que 

independente da arquitetura, esse é um cômodo em comum, seguido de estacionamento 

(62,6%) e varanda/ sacada (54,4%). Outro destaque é que a antessala/ hall não é tão 

comum nos lares, apesar de ser uma área tipicamente propícia em outros países para 

retirada e armazenamento de calçados. 

 

f) Classificação Econômica: A partir do as questões propostas pelo Critério Brasil, 

chegou-se à classificação econômica dos respondentes. As tabelas com as pontuações 

podem ser encontradas ao final do relatório, no anexo A. 40,9% se encontram na faixa 

B2, possuindo uma renda média domiciliar de R$5.449,60 (ABEP, 2020). Também há 

expressividade da faixa B1 (R$10.427,74) e A (R$22.716,99). 

 

➢ Lembrar: 

✓ A maior parte dos respondentes é jovem na faixa entre 19 e 29 anos; 

✓ A maioria é de Rio de Janeiro (RJ) e São Paulo (SP); 

✓ A maior parte dos respondentes mora em lares com 2 a 5 pessoas; 

✓ A maior parte dos respondentes mora em apartamento;  

✓ Área de serviço, estacionamento e varanda/ sacada são cômodos comuns nos lares; 

✓ A antessala/ hall não é um cômodo tão comum; 

✓ A classificação econômica mais comum é a B2 com renda média domiciliar de 

R$5.449,60. 
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3.2.2. Resultados dos hábitos. 

 

As perguntas sobre os hábitos dos usuários foram divididas em “ANTES”, 

“DURANTE” e “APÓS” a pandemia (com o controle da doença e normalização do estado de 

alerta da sociedade). É importante salientar que muitos não responderam sobre o “APÓS” em 

algumas questões, por não conseguirem conjecturar seus hábitos do futuro pós-pandemia.  

 

● Hábitos Gerais com os Calçados. 

 

a) Mudança de calçados ao chegar em casa: A quantidade de pessoas que continuam com 

o mesmo par de calçados, ao chegar em casa, diminuiu. A quantidade de pessoas que 

passaram a calçar pares diferentes, ao chegar em casa, cresceu expressivamente, e a 

previsão é que este hábito permaneça em alta, mesmo após a pandemia. Isso mostra 

uma grande mudança de comportamento. O grupo dos que ficam descalços não se 

alterou muito, mas é considerável;  

 

b) Tipos de calçados: 81,9% das pessoas, antes da pandemia, tinham preferência pelo 

tênis para sair de casa, seguido de 52,7% por chinelo.  

 

- 78,6% das pessoas continuam preferindo o uso de tênis para sair de casa durante 

a pandemia, seguido de 40,7% por chinelo. Outros tipos que tinham números 

expressivos, diminuíram como: Sapatilha/ Salto Baixo (de 35,7% para 19,2%), 

Sandália aberta/ Rasteirinha (de 36,8% para 16,5%) e Bota/ Galocha/ Coturno 

(de 28% para 12,6%).  

 

- Quase 50% das pessoas afirma que manterá os hábitos atuais, após a pandemia, 

e 40% voltará aos hábitos anteriores, o que mostra que as preferências futuras 

estão divididas neste tópico.  

 

- As pessoas no geral preferem usar tanto calçados abertos quanto fechados, nos 

três momentos. No entanto, os calçados fechados se revelam muito populares a 

qualquer momento.  
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c) Dificuldades na jornada: Grande parte das pessoas, nos três momentos, não sabe 

identificar ou, realmente, não sente dificuldades na jornada. No entanto, a mais 

expressiva é a dificuldade com a limpeza de calçados. Acompanhada da dificuldade 

de armazenar, ela cresceu na pandemia e, mesmo depois, ainda se manterá a maior.  

 

d) Influências nos hábitos: O hábito familiar e regras de quem detém a casa eram o 

imperativo antes da pandemia, se mantiveram, mas outros meios cresceram muito. É 

visível como jornais/tv/internet contribuíram muito para os novos hábitos com 

calçados a partir da pandemia. Recomendações feitas por especialistas e pesquisas 

científicas também foram muito importantes neste momento. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ A partir da pandemia as pessoas começam a ficar descalças em casa ou mudar de 

pares de calçados; 

✓ As pessoas costumam usar mais calçados fechados para sair; 

✓ Os modelos de calçados mais usados para sair são tênis e chinelos; 

✓  As fases da limpeza e do armazenamento são as fases de maior dificuldade; 

✓ Antes os hábitos eram influenciados por hábitos familiares, durante a pandemia 

foram muito influenciados pela mídia e opinião de especialistas. 

 

● Calçando e descalçando os calçados. 

 

a) Ambientes de calçar/ descalçar os calçados: O hábito de descalçar no quarto e na sala, 

que eram os favoritos antes da pandemia, diminuíram expressivamente. Mesmo sendo 

um cômodo próprio para retirada de objetos chegados da rua, a antessala/ hall cresceu 

pouco, isso porque nem todos os lares possuem este cômodo. Enquanto isso, perto da 

porta é o lugar que mais ganhou adeptos. Porém, percebemos que houve uma migração 

dos cômodos mais distantes dos acessos da residência (quarto, sala cozinha e banheiro) 

para os mais próximos aos acessos da residência (perto da porta de entrada, 

antessala/hall, área de serviço e varanda).  

 

b) Métodos de calçar/ descalçar os calçados: Antes da pandemia, o hábito de calçar/ 

descalçar os calçados com as mãos e com os próprios eram igualmente comuns. No 
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entanto, o uso dos pés disparou e das mãos diminuiu, indicando a preocupação das 

pessoas com a contaminação através das mãos. O número de indivíduos que calçam/ 

descalçam sentados diminuiu, mas é um número expressivo. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ A maior parte das pessoas se calça/ descalça perto da porta de entrada do lar; 

✓ Houve a migração do calçar/ descalçar dos cômodos mais distantes dos acessos da 

residência (quarto, sala cozinha e banheiro) para os mais próximos aos acessos da 

residência (perto da porta de entrada, antessala/ hall, área de serviço e varanda); 

✓ O número de pessoas que se calça/ descalça usando os próprios pés aumentou e o de 

que usam as mãos diminuiu; 

✓ Algumas pessoas preferem se sentar para se calçar/ descalçar. 

 

● Limpando os calçados. 

 

a) Métodos de limpeza de calçados: Pano/ Escova/ Esponja/ Spray é o método favorito 

nos três momentos. Porém, apesar de ele ser o mais recomendado por especialistas (ver 

seção 2.8.) e pela mídia (ver seção 2.1.), ele tende a diminuir um pouco com o tempo. 

Exposição do calçado ao sol e isolamento foram as formas que mais cresceram. A 

imersão em líquido se manteve intacta.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Os métodos de limpeza mais utilizados são  Pano/ Escova/ Esponja/ Spray; 

✓ Exposição ao sol também é bem usado; 

✓ Muitos adotaram o isolamento do calçado durante a pandemia para controle 

microbiano. 

 

● Armazenando os calçados. 

a) Ambientes de armazenamento de calçados: Assim como na fase do calçar/descalçar, o 

hábito de armazenar os calçados perto da porta de entrada foi o que mais cresceu na 

pandemia. O armazenamento no quarto, por sua vez, reduziu drasticamente. Os outros 

cômodos não foram muito expressivos. Porém, percebemos novamente que houve uma 

migração dos cômodos mais distantes dos acessos da residência para os mais próximos. 



55 

 

Esses dados demonstram que o trajeto dentro de casa dos calçados está mais curto e as 

pessoas estão calçando/descalçando e armazenando nos mesmos cômodos.   

 

b) Objetos de armazenamento de calçados: O armazenamento interno em armário (junto 

com roupas ou outros objetos) tinha grande popularidade antes da pandemia; a partir 

de então, esse hábito caiu muito. A sapateira já era bastante usada e se manteve, porém 

reduziu um pouco. O armazenamento diretamente no chão, era o segundo mais usado 

e, por sua vez, foi o que mais cresceu.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ A maior parte das pessoas armazena os calçados perto da porta de entrada do lar; 

✓ Houve a migração do armazenamento dos cômodos mais distantes dos acessos da 

residência (quarto, sala cozinha e banheiro) para os mais próximos aos acessos da 

residência (perto da porta de entrada, antessala/ hall, área de serviço e varanda); 

✓ A maior parte das pessoas armazena os calçados diretamente no chão, seguido da 

sapateira. 

 

 

3.3. Classificação dos usuários. 

 

O público-alvo do projeto foi escolhido a partir da predominância das características 

demográficas na pesquisa quantitativa (ver seção 3.2.1.). Por conta dos resultados, este projeto 

destina-se a jovens entre 19 e 29 anos de idade do estado do Rio de Janeiro, que moram em 

apartamentos com 2-5 pessoas e possuem classificação econômica B2, com renda média 

domiciliar de R$5.449,60 (ABEP, 2020). Esse grupo, por sua vez, na situação socioeconômica 

do ano de 2021, geralmente mora com a família e não possui grande poder aquisitivo. No 

entanto, é um grupo com muito acesso à informação, consumindo muita cultura pop e conteúdo 

midiático.  

Este resultado se dá porque o questionário foi aplicado em grupos de redes sociais na 

internet e a rede mais próxima do pesquisador se encontra com essas características, portanto, 

é um resultado tendencioso. 
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3.4. Pesquisa Qualitativa. 

 

● Objetivos específicos das entrevistas com especialistas em calçados: 

 

a) Recolher recomendações para higienização e armazenamento com calçados; 

b) Entender como a pandemia afetou seu trabalho; 

c) Analisar os cuidados que as pessoas devem ter em casa. 

 

● Objetivos específicos das entrevistas com especialistas em infectologia: 

 

a) Entender a transmissão do coronavírus e outros microrganismos; 

b) Compreender a transmissão de patógenos através dos calçados; 

c) Recolher recomendações e sugestões para controle microbiano. 

 

● Objetivos gerais das entrevistas com usuários: 

 

a) Comparar os discursos do questionário, da entrevista e de registros reais; 

b) Compreender a jornada de cada usuário; 

c) Levantar opiniões dos usuários sobre ambientes e objetos envolvidos na tarefa; 

d) Identificar dificuldades e problemas em cada fase da jornada. 

 

3.5. Resultados da pesquisa qualitativa. 

 

3.5.1. Entrevistas individuais com especialistas em calçados.  

 

1) Márcia de Sousa (SOUSA, 2021): Formada em Publicidade e Propaganda na Estácio e 

mestranda em Empreendedorismo Digital na UERJ. Trabalha com o marido na 

Sapataria GN Sapateiro; 

 

Segundo Márcia (2021), hoje em dia há produtos específicos para higienização de 

calçados, como ‘Lysoform’ e ‘CIF Limpadores’, contudo, afirma que sabão e água são os 

ingredientes básicos para uma boa higienização. Deve-se conferir sempre as recomendações de 

limpeza das marcas dos calçados, muitas vezes presentes em etiquetas na ‘lingueta’ do cabedal. 
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Os serviços de limpeza e consertos de calçados aumentaram durante a pandemia, por 

mau uso dos produtos. O álcool, popular na pandemia, e a água sanitária, se não estiverem na 

dosagem e forma corretas de aplicar, podem estragar os calçados, dependendo do material. 

Márcia recomenda que, se a pessoa não souber higienizar, levar a um profissional para dar o 

tratamento adequado (SOUSA, 2021).  

 As pessoas normalmente não fazem a limpeza por ser um hábito cultural ou preguiça de 

fazer. Agora com a pandemia, as pessoas estão começando a ter hábitos que já deveriam ter 

antes e não tinham consciência.  

 

O brasileiro culturalmente cuida até das mãos, do cabelo, da pele, do corpo, mas não 

cuida dos pés. (...) Cuidar dos pés é muito importante porque é o ponto de sustentação 

do corpo, então não cuidar dele pode trazer uma série de doenças. (..) de forma geral, 

se ela [a pessoa] tivesse uma visão de que os pés são tão importantes quanto outras 

partes do corpo, ela seria uma pessoa com muita saúde (SOUSA, 2021, p.1). 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Seguir recomendações de especialistas em calçados para cada modelo; 

✓ O álcool e a água sanitária não são indicados para todos os calçados. 

 

3.5.2. Entrevistas individuais com especialistas em infectologia. 

 

1) Dr. Franz Muñoz (MUÑOZ, 2021): Chileno, Franz Muñoz é bioquímico, doutor em 

epidemiologia na Fiocruz.  

 

De acordo com Muñoz (2021), quando se joga gotículas de saliva no ar, na rua, as mais 

pesadas podem ficar no chão por até 10h, então, se alguém estiver contaminado por um vírus, 

ele pode estar lá. Quando se caminha neste chão, a pessoa se torna um vetor, podendo 

contaminar alguém. Não só o novo coronavírus, mas um sem-número de agentes patogênicos 

são levados por calçados. Qualquer parte do sapato pode ser um vetor de agentes patogênicos. 

Exposição a raios UV e álcool já são eficazes (MUÑOZ, 2021).  

 

Não está claro qual a quantidade de coronavírus que tem que entrar em cada 

organismo para ele [indivíduo] se contaminar. (..) Então tudo que se higieniza, ajuda. 

A precaução é a melhor saída para reduzir a quantidade de vírus que entra. Todo 

esforço é bem-vindo (MUÑOZ, 2021, p.1).  
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De acordo com Muñoz, o produto deve ser eficaz e eficiente, fácil de manter e que 

elimine os germes constantemente. Ele recomenda o uso de algum material auto desinfetante, 

para reduzir as chances do produto ser um transmissor de vírus. Isso irá reduzir o uso de álcool 

(que pode evaporar), ou de exposição ao sol, o que, consequentemente, preserva o sapato e 

economiza na manutenção do produto.  

Nanopartículas de cobre são um exemplo de material recomendado por Franz (MUÑOZ, 

2021). Existem plásticos com nanopartículas de cobre em pó e revestimentos de cobre. Isso 

acoplado a uma superfície de atrito pode ser uma solução eficiente. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Quando uma pessoa espirra ou tosse, pode contaminar o chão e consequentemente os 

calçados; 

✓ Qualquer parte do sapato pode ser um vetor; 

✓ Higienizar o máximo possível ajuda no controle do coronavírus; 

✓ Exposição a raios UV e álcool já são eficazes; 

✓ Materiais auto desinfetantes desativam patógenos e preservam calçados. 

 

2) Prof. Marco Miguel (MIGUEL, 2021): Biólogo, é formado na Universidade Gama 

Filho, mestre na UFMG e doutor na UFRJ. Atualmente é diretor-adjunto do  Instituto 

de Microbiologia.  

 

Apesar de ter se popularizado a retirada de calçados antes de entrar em casa, Marco 

afirma que a forma mais provável de contágio pelo coronavírus é a proximidade física. O 

coronavírus pode ser transmitido através dos calçados teoricamente. “Este vírus é um vírus 

envelopado muito frágil, então ele não tem muita resistência a ambientes secos. É possível, mas 

a probabilidade é muito baixa” (MIGUEL, 2021). 

É importante sempre retirar os calçados ao chegar em casa, não apenas contra o 

coronavírus. Existem outras doenças que são muito frequentes ao longo de toda a nossa história 

que vêm causando problemas. Parasitas, protozoários, vermes, bactérias vêm nos solados dos 

sapatos, ao pisar no esgoto, nas fezes de animais. “Essa pandemia vai passar, mas as outras 

doenças vão continuar minando silenciosamente a nossa saúde” (MIGUEL, 2021).  
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⮚ Lembrar: 

✓ O coronavírus é transmitido principalmente pela proximidade física; 

✓ Parasitas, protozoários, vermes, bactérias e vírus vêm nos solados dos sapatos, ao pisar 

no esgoto, nas fezes de animais. 

 

3) Dra. Luciana Costa (COSTA, 2021): Graduada em biologia com ênfase em genética. É 

virologista desde a iniciação científica. Docente permanente, desde 2006, na UFRJ, 

fundou seu laboratório no Instituto de Microbiologia. 

  

Segundo Costa (2021), o coronavírus é um patógeno inicialmente desconhecido e que 

representa um risco de vida, então, qualquer coisa que se fizesse para minimizar o risco, seria 

válida.  

Eu diria para você que é perto do negligenciável a contribuição via roupas, calçados 

e outros objetos [na transmissão do coronavírus], porém, enquanto o novo coronavírus 

não for pesquisado e documentado profundamente (e isso acontecerá ao longo dos 

anos), há uma possibilidade, mas pequena, de transmissão (COSTA, 2021, p.1).   

 

Costa considera que esta pesquisa sobre transmissão de doenças através dos calçados 

pode ser aplicada em outros contextos. Inclusive para pessoas com imunidade baixa causada 

por alguma doença ou tratamento específicos. "Só reduzir a carga de patógenos já é bom para 

qualquer pessoa.” (COSTA, 2021).   

 

A gente obviamente fica com medo do coronavírus frente ao desconhecido, que pode 

matar. No entanto, a gente negligencia o fato de que, até antes de 2020, todos os dias 

a gente levava uma carga enorme de patógenos para dentro de casa, e não se 

preocupava com isso (COSTA, 2021, p.1).  

 

O vírus fica preso dentro da fibra do tecido do calçado. A sola é mais agente de 

transmissão do que o resto do calçado, porque entra em contato direto com o chão e é uma 

superfície mais lisa e menos absorvente. O isolamento do calçado no ambiente já inativa os 

microrganismos por oxidação.  

 

Criar um ambiente totalmente estéril ou o mais estéril possível para a gente é ruim 

porque deixa de estimular o sistema imunológico. A gente tem que estar frente ao 

patógeno para criar uma resposta para ele. Se uma pessoa viver em um ambiente estéril 

não vai ser bom para ela (COSTA, 2021, p.1).  



60 

 

 

⮚ Lembrar: 

✓ O vírus fica preso dentro das fibras de tecido, então é difícil se contaminar assim e 

eliminá-lo completamente; 

✓ É mais fácil se contaminar através dos solados porque está constantemente em contato 

com o chão e é uma superfície mais lisa e menos absorvente; 

✓  O isolamento do calçado no ambiente já inativa os microrganismos por oxidação; 

✓ Objetos e ambientes estéreis demais não estimulam o sistema imunológico. 

 

3.5.3. Entrevistas individuais com os usuários e auto documentação.  

 

 

 Chegar Descalçar Desinfetar Secar Armazenar Tempor. Limpeza Terminal Armazenar 

Entrevistados Ambiente Objetos Ambiente Objetos Ambiente Método 
Ambient

e Objetos 
Ambient

e Objetos 
Ambient

e Objetos 
Ambient

e Objetos 

Paulo R. Porta de 

entrada 
Tapete Quarto Mãos/Pés Janela do quarto 

Isolamento 

no chão 
- - Quarto Armário 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Armário 

Mauricio M. Porta de 

entrada 
Tapete 

Porta de 

entrada 
Pés Porta de entrada Álcool Spray Antessala 

Caixa de 

papelão 
Antessala 

Caixa de 

papelão 

Área de 

serviço 

Máquina 

de lavar 
Quarto Armário 

Luana C. Porta de 

entrada 
- 

Porta de 

entrada 
Pés Antessala 

Isolamento 

sapateira 
- - Antessala Sapateira 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Armário 

Suelen R. Porta de 

entrada 
Tapete 

Porta de 

entrada 
Mãos Porta de entrada 

Água 

sanitária 

Spray 

Varanda Sapateira Varanda Sapateira 
Área de 

serviço 
Tanque Varanda Sapateira 

Viviane de J. Porta de 

entrada 
- 

Porta de 

entrada 
Pés Quintal 

Isolamento 

no chão 
- - Sala 

Garrafas 

d'água 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Armário 

Andressa F. Porta de 

entrada 
- 

Porta de 

entrada 
Pés 

Porta de entrada 

e área de serviço 

Isolamento e 

tanque 
Quarto Janela 

Porta de 

entrada e 

quarto 

Chão e 

janela 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Armário 

Raíssa V. Varanda - Varanda Pés Varanda Álcool e sol Varanda Chão 
Porta de 

entrada 
Chão 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Armário 

Phreddie C. Antessala Banco Antessala Mãos Antessala 
Isolamento 

sapateira 
- - Antessala Sapateira 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Armário 

Marta S. Porta de 

entrada 
- 

Porta de 

entrada 
Pés Área de serviço Tanque Cozinha Sapateira Cozinha Sapateira 

Área de 

serviço 
Tanque Cozinha Sapateira 

Viviane C. Quintal Banco Quintal Pés Quintal Tanque Quintal Sapateira Quintal Sapateira 
Área de 

serviço 
Tanque Quarto Sapateira 

Luciana K. Antessala - Antessala Pés Antessala 
Isolamento 

no chão 
- - Antessala Chão 

Área de 

serviço 
Tanque Antessala Sapateira 

Virgínia M. Porta de 

entrada 
- 

Porta de 

entrada 
Mãos/Pés Porta de entrada 

Isolamento 

no chão 
- - Corredor Chão 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Sapateira 

Amanda M. Quintal - Quintal Pés Quarto 
Isolamento 

no chão 
- - Quarto Chão 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto 

Saco de 

pano 

Luciana M. Porta de 

entrada 
- 

Porta de 

entrada 
Pés Corredor 

Isolamento e 

lysol 
Varanda Chão 

Corredor e 

varanda 

Sapateira e 

chão 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Armário 

Miguel M. Antessala - Antessala Pés Antessala Álcool Spray Quarto 
Vãos da 

cama 
Quarto 

Vãos da 

cama 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto 

Vãos da 

cama 

Luiza R. Porta de 

entrada 
- 

Porta de 

entrada 
Pés Varanda 

Isolamento 

sapateira 
- - Varanda 

Apoia na 

mesa 

Área de 

serviço 
Tanque Quarto Armário 

Quadro 3 Entrevistas dos usuários. Fonte: Produção própria. 
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3.6. Análise da Tarefa. 

 

Nem sempre as pessoas seguem a ordem da jornada esperada (ver seção 3.1.). Pelo fato 

de muitos acharem demorada e difícil a tarefa da limpeza concorrente, muitos não a fazem, ou 

fazem apenas depois de armazenar, a limpeza terminal. 

Percebe-se duas jornadas distintas: uma em que o usuário utiliza, para a desinfecção, 

produtos químicos (Figura 8), e outra em que o usuário utiliza, para a desinfecção, isolamento 

do calçado (Figura 9). 

 

 

Figura 8 Análise da Tarefa- Jornada 1. Fonte: Produção própria.  
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Figura 9 Análise da Tarefa- Jornada 2. Fonte: Produção própria.  
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Percebe-se que o grupo que faz a jornada 1 possui um passo a mais do que a jornada 2 

e na pesquisa quantitativa. Porém, notamos alguns pontos gerais. A maioria das pessoas:  

a) Possui dois grupos de calçados: calçados mais usados e calçados menos usados; 

b) Descalça os calçados em pé, usando os próprios pés; 

c) Deixa os calçados arejando, independente de lavá-los ou não; 

d) Lava os calçados com líquidos químicos antes de guardar em cômodos distantes dos 

acessos da casa; 

e) Possui dois lugares de armazenamento dos calçados: Local de armazenamento, 

arejado, próximo à entrada de cômodos, para armazenar por tempo limitado calçados 

mais usados e sujos/ semi-limpos. É como se fosse um ‘estacionamento de calçados’ 

(KELLER, 2021), porque possuem grande rotação de calçados. E local de 

armazenamento fixo e fechado, no interior de cômodos, geralmente no quarto, para 

armazenar calçados menos usados e limpos. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ As pessoas se dividem entre uso de químicos e de isolamento para desinfecção, o que 

mostra uma falta de padrão na atividade ou desconhecimento das melhores maneiras 

de desinfecção; 

✓ A maioria se descalça em pé, porém, ter um assento de uso esporádico/ rápido pode 

ser interessante para abarcar um público maior; 

✓ Há dois locais de armazenamento: o estacionamento arejado para calçados mais usados 

e o armazenamento fixo fechado para calçados menos usados e higienizados. 

 

 

3.7. Análise de similares diretos. 

 

Foi realizada análise de funcionamento de produtos similares diretos de limpeza, 

armazenamento e assento, para entender como a concorrência já resolve as questões. 
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3.7.1. Análise de similares - limpeza. 

 

 
Figura 10 Similares – Limpeza 1. Fonte: (FERREIRA COSTA, c2021), (RIACHUELO, c2021), (GUERRA, 

Raísa, 2012) e (MERCADO LIVRE, c2021b). 

Análise de Similares Diretos - Limpeza 1 

Características 1 2 3 4 

Modelo/ Fabricante 
Tapete Capacho 

FCM/ Bianchini 
Tapete Capacho Sanitizante 

2 em 1/ AK Home 
Tapete sugador/ 

Paionia Furyokuk 

Lavador De Botas 

Automático Com 01 

Carretel/ Inox Design 

Dimensões 40x60x0,1 cm 40x78x0,6 cm 
Grandes dimensões 

horizontal e 

verticalmente 
57x52x117 cm 

Materiais 
Policloreto de Vinila 

(PVC) 
Policloreto de Vinila (PVC) ? 

Corpo em aço inox AISI 

304 e carretel em nylon. 

Número de pessoas/ 

calçados 
1 pessoa (s) / 1 

par(es) 
1 pessoa (s) / 1 par(es) 

~ 3 pessoa (s) / 3 

par(es) 
1 pessoa (s) / 1 calçado 

Funcionamento 

A limpeza é feita 

através de fricção 

nos filamentos 

retorcidos de PVC. 

Muito comum nas 

casas brasileiras. 

O líquido é aplicado em um 

lado do produto e a sola é 

seca em um tecido 

absorvente no outro lado. 

Se popularizou com a 

pandemia, porém, é caro 

(RODRIGUES L., 2021). 

Houve significativa redução 

na quantidade de bactérias 

nos tapetes. No entanto, a 

evaporação dos produtos 

químicos interferia no nível 

de eficiência (RASHID et al.; 

2016). 

O sensor detecta a 

presença de quando 

alguém sobe na 

plataforma, e então liga 

o sugador. A sujeira é 

sugada por válvulas de 

sucção. Há poucas 

informações sobre o 

produto na internet. A 

limpeza é feita com a 

retirada da sujeira de 

uma gaveta do 

sugador. 

A pessoa levanta o pé e o 

posiciona dentro do 

carretel, aciona um sensor 

perto do corrimão, 

enquanto se apoia nele, e é 

ligado um motor que 

rotaciona o carretel e uma 

válvula que esguicha água 

e sabão no calçado, quase 

imergindo-o na cuba. O 

líquido atinge o solado, a 

lateral e a parte da frente 

do cabedal. Há modelos 

com mais de um carretel. 

Comum na indústria 

alimentícia. 

Quadro 4 Análise de Similares Diretos - Limpeza 1. Fonte: Produção própria.  
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Figura 11 Similares – Limpeza 2. Fonte: (PERLIMA, c2021), (REYSAN, c2021), (ALENTEJO TURISMO, 

c2021; REYFOR, c2021; RIBEIRO, c2018) e (UV CLEAN STORE, c2021; VAIX EFFICIENCY, c2021). 

 

Análise de Similares Diretos - Limpeza 

Características 5 6 7 8 

Modelo/ Fabricante 
LAVA BOTAS 

LB304/01CSP/ Perlima 
Lava sola contínuo/ 

Reysan 
Rapa pés 

Germicide Shoes UV-C/ 

VAIX Efficiency 

Dimensões 57x44x60 cm. 
203x94x120 cm. Escovas: 

70x17 cm 
? 24,5x48,5x52,5 cm 

Materiais Aço inox 304 
Corpo em aço inox AISI 

304 e 2 escovas em nylon 
Metal 

Aço inox e lâmpada 

UVC 

Número de pessoas/ 

calçados 
1 pessoa (s) / 1 calçado 1 pessoa (s) / 1 par(es) 

1 pessoa (s) / 1 

calçado 
1 pessoa (s) / 1 par(es) 

Funcionamento 

A pessoa levanta o pé e o 

posiciona na plataforma. 

Aperta o pedal com o pé e a 

água com sabão é 

esguichada por baixo e pela 

frente. O líquido atinge o 

solado, a lateral e a parte 

da frente do cabedal. 

Comum na indústria 

alimentícia. 

A pessoa sobe na 

passarela, aciona um 

sensor e é ligado um 

motor que rotaciona os 

carretéis e válvulas que 

esguicham água no 

calçado, por baixo. 

Enquanto anda, a pessoa 

se apoia no corrimão. O 

líquido antige o solado, a 

lateral e a parte da frente 

do cabedal. Comum na 

indústria alimentícia. 

Objetos usados para 

raspar a lama ou terra 

dos pés ou calçados, 

para não sujar o 

interior de lares e 

igrejas (RIBEIRO, 

Ana, c2018). 

O produto possui um 

sensor que detecta a 

presença dos pés e é 

ligada uma lâmpada de 

radiação UVC germicida 

apenas nas solas. 

Alguns possuem 

também uma proteção 

superior para proteger 

as vistas. É ligado em 

uma tomada. 

Quadro 5 Análise de Similares Diretos - Limpeza 2. Fonte: Produção própria.  
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3.7.2. Análise de similares - armazenamento. 

 

 
Figura 12 Similares – Armazenamento 1. Fonte: (AMERICANAS, c2021), (MERCADO LIVRE, c2021c), 

(MADEIRA MADEIRA, c2021), (MOBLY, c2021) e (DESIGN UP LIVING, c2021). 

Análise de Similares Diretos - Armazenamento 1 

Características 1 2 3 4 5 

Modelo/ 

Fabricante 
Sapateira Safira/ 

Quarta Divisão 

Sapateira Em Mdf 

Com Pufe, Baú/ 

C&F Design 

Sapateira moderna/ 

E-nichos 

Sapateira com 

Banco Alpínia/ 

LumberShop 

Sapateira Organic/ 

Design Up LIving 

Dimensões 147x66,5x25,5 cm 50x85x32 cm 60x50x30 cm 80x47x33 cm 52,6x48,3x19 cm 

Materiais MDP MDF MDF Madeira Pinus Madeira Pinus 

Número de 

pessoas/ 

calçados 

12 pessoa (s) / 24 

par(es) 
~ 3 pessoa (s) / 7 

par(es) 
~ 6 pessoa (s) / 12 

par(es) 
~ 3 pessoa (s) / 6 

par(es) 
2 pessoa (s) / 4 

par(es) 

Funcionamento 

Gavetas com quatro 

portas pivotantes ‘vai-

e-vem’, com duas 

prateleiras dentro de 

cada uma (oito 

prateleiras ao todo). 

Não indicado para 

calçados maiores que 

tamanho ‘41’ (Brasil). 

É ideal para muitos 

calçados e pode ficar 

em corredores 

estreitos, mas como 

os calçados ficam 

com os cabedais 

virados para dentro, 

podem amassar. 

O produto possui 

um banco 

acolchoado para 

sentar e 

calçar/descalçar, 

que também é um 

compartimento 

para pequenos 

objetos. Na parte 

inferior há 

prateleiras onde 

são guardados os 

calçados. Há um 

compartimento 

maior para 

calçados com 

grandes cabedais 

(exemplo: botas). 

Quatro gavetas do 

mesmo tamanho 

que possuem 

portas de altura 

baixa, permitindo 

arejamento do 

calçado. Possui 

uma mesa plana 

que permite apoio e 

armazenamento de 

outros objetos. 

Três andares e duas 

prateleiras com 

bastões horizontais 

para apoiar os 

calçados. Permite 

um número grande 

de calçados e o 

andar de cima serve 

de banco para 

sentar para calçar/ 

descalçar ou como 

mais um andar para 

os calçados. Há um 

compartimento 

maior para calçados 

com grandes 

cabedais (exemplo: 

botas). 

O produto possui 

uma prateleira e 

duas laterais onde 

são acoplados 

bastões. Nestes 

podem ser apoiados 

2 calçados 

diagonalmente. Na 

prateleira plana 

podem ser colocados 

mais 2 calçados ou 

pequenos objetos. As 

estruturas laterais 

permitem que a 

sapateira possa ser 

carregada com as 

mãos e permite 

empilhamento, 

aumentando o 

número de calçados. 

Quadro 6 Análise de Similares Diretos - Armazenamento 1. Fonte: Produção própria. 
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Figura 13 Similares – Armazenamento 2. Fonte: (ARAMADO.COM, c2021), (AMAZON, c2021b), (ME 

BUSCAR, c2021), (ELO7, c2021), (MERCADO LIVRE, c2021d e, (AMAZON, c2021a). 

Análise de Similares Diretos - Armazenamento 2 

Características 6 7 8 9 10 11 

Modelo/ 

Fabricante 

Armário 

aramado kit 2/ 

Aramado.com 

Sapateira 

Colmeia/ Bem Útil 
Sapateira Hall De 

Entrada/ Displaycaps 

Sapateira de 

Parede/ 

Tendência 7 

Sapateira Para 

Armários/ Clink 

Organizador de 

calçados/ Bem 

útil 

Dimensões 50x100x28 cm 29x20x13 cm 
71x25x26 cm 

Altura das prateleiras: 

11,5 cm 
60x30x15 cm 15x84x30 cm 7,3x11,5x26 cm 

Materiais 
Arames de 

metal 
Poliestireno MDF 

MDF e Madeira 

Pinus 
Tecido TNT 

Polipropileno 

(PP) 

Número de 

pessoas/ 

calçados 

5 pessoa (s) / 

10 par(es) 
1 pessoa (s) / 3 

par(es) 
2 pessoa (s) / 4 

par(es) 
1 pessoa (s) / 3 

par(es) 
9 pessoa (s) / 10 

par(es) 
1 pessoa (s) / 1 

par(es) 

Funcionamento 

Estrutura de 

arame com 5 

prateleiras. Os 

calçados são 

apoiados 

diagonalmente, 

ocupando 

pouco espaço 

horizontal e 

mais espaço 

vertical. 

O produto possui 

diversas 

cavidades, porém 

em cada uma só 

cabe um calçado 

ou dois 

empilhados. O 

produto é 

empilhável 

verticalmente. Se 

o calçado tiver 

cabedal muito 

grande, pode não 

caber. 

O produto possui oito 

prateleiras onde 

podem ser apoiados 4 

pares de calçados na 

diagonal. Possui 

também uma pega 

superior, que permite 

colocar o produto em 

qualquer ambiente. 

Ocupa pouco espaço 

e ser de fácil uso. É 

montada por encaixes. 

O produto 

possui um 

compartimento 

estreito onde 

os calçados 

podem ser 

colocados na 

vertical, com 

um ‘parapeito’ 

que os impede 

de cair. 

Grandes 

cabedais ficam 

para fora. 

O produto feito 

de tecido possui 

seis prateleiras 

que comportam 

dois calçados 

muito próximos 

ou um em cada 

andar. É 

projetada para 

ser pendurada 

em suportes 

superiores 

transversais. 

O produto feito 

de polipropileno 

permite 

encaixar dois 

calçados 

transversalment

e. O produto 

possui 

regulagem de 

altura 

dependendo da 

altura do 

cabedal. 

Quadro 7 Análise de Similares Diretos -Armazenamento 2. Fonte: Produção própria.  
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3.7.3. Análise de similares - calçar/ descalçar. 

 

 
Figura 14  Similares – calçar/ descalçar. Fonte: (BIANO, c2021), (OFERTA VIVA, c2021), (MERCADO 

LIVRE, c2021a), (MAGAZINE LUIZA, c2021), (KM LOJA, c2021) e (CASA DO SOLDADOR, c2021). 

Análise de Similares Diretos - Calçar/ Descalçar 

Características 1 2 3 4 5 6 

Modelo/ Fabricante 
Banco Vovó / 

Cali 

Banco Modern 

Living Room 

Stool/ 

Komorebi 

Banqueta 

Dobrável 

Wal/ 

Tramontina 

Banqueta plástica 

dobrável/ Vonder 
Puff Baú/ KM 

Banquinho para 

Mecânico/ Waft 

Dimensões 
42,5x57x30 

cm 
23x26x27 cm 

35,5x40,5x39

,5 cm 

(Montada): 

35,5x28,5x22 cm 

(Fechada): 

35,5x4,5x35 cm 

40x40x45 cm 39x11x44 cm 

Materiais 
Madeira 

Maciça 
Bambu 

Madeira 

Pinus e 

Tecido 
Plástico ABS 

MDF, Articulação 

metálica para abrir 

o tampo, 

roldanas e espuma 

D28 

Aço carbono, 

roldanas em 

nylon, assento 

com madeira, 

espuma e vinil 

Peso suportado ? ? ? 150 kg ? 100 kg 

Número de 

pessoas/ calçados 
1 pessoa(s) 

1 pessoa (s) / 

1 par(es) 
1 pessoa(s) 1 pessoa(s) 

1 pessoa (s) / 3 

par(es) 
1 pessoa (s) / 1 

par(es) 

Funcionamento 

Estrutura feita 

por encaixes 

de peças de 

madeira 

maciça. 

Estrutura feita 

de bambu. A 

prateleira de 

baixo permite 

armazenament

o de calçados. 

Estrutura 

dobrável feita 

de madeira 

pinus e 

tecido. 

Estrutura dobrável 

feita de plástico 

ABS. Dobrável em 

mais de 9 pontos 

da estrutura. Possui 

uma alça que 

permite fácil 

transporte. 

Assento de 

espuma em 

estrutura de MDF. 

O assento possui 

uma dobradiça 

metálica que 

permite o 

armazenamento 

de objetos e 

roldanas na base 

que permitem 

mobilidade do 

produto. 

Estrutura de aço 

carbono e assento 

de espuma. A 

prateleira de baixo 

possui divisórias 

que permitem 

armazenamento 

de objetos e as 

roldanas na base 

permitem 

mobilidade do 

produto. 

Quadro 8  Análise de Similares - Calçar/ Descalçar. Fonte: Produção própria.  
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3.8. Analogias - Similares indiretos. 

 

Foram selecionados produtos de áreas diversas que apresentem mecanismos que possam 

servir de inspiração à criação do produto. 

 

1) Massageador de pés feito com rolinhos de madeira (mecanismo: atrito com os pés): Os 

rolinhos de madeira fixados em um eixo são girados pelos pés para fazer massagem. 

Sua inclinação indica uso sentado; 

  

 

Figura 15 Massageador de pés. Fonte: https://tinyurl.com/9bmt7cmn.  

 

2) Limpador de pés (mecanismo: atrito e desinfecção): Limpador com cerdas de nylon que 

envolve a parte inferior e superior do pé para limpeza, esfoliação e massagem. Pode ser 

usado em pé e possui ventosas que o fixam no chão; 

 

  

Figura 16 Limpador de pés. Fonte: https://tinyurl.com/2fzrj7zs.  
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3) Tapetes variados (mecanismo: atrito com os pés): Tapetes são muito usados na limpeza 

de pés em banheiros, com diversas texturas e formatos, além de serem antiderrapantes; 

 

 

Figura 17 Tapetes variados. Fonte: https://tinyurl.com/4929bptt, https://tinyurl.com/em5w2fut e 

https://tinyurl.com/3vyjstfw. 

 

4) Escovas com cerdas rígidas (mecanismo: atrito com os pés): Escovas com cerdas 

rígidas são mais fáceis de serem higienizadas do que cerdas flexíveis de nylon;  

 

Figura 18 Escovas com cerdas rígidas. Fonte: https://tinyurl.com/3hnpb2sm, https://tinyurl.com/ye2x8vk, 

https://tinyurl.com/dm5u87zn e https://tinyurl.com/f88smm5y.  
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5) Escova manual limpa migalha (mecanismo: atrito com os pés): Escova rotativa para 

capturar migalhas de comida em superfícies lisas com uma estrutura que permite um 

posicionamento fixo; 

          

      

Figura 19 Escova manual limpa migalha. Fonte: https://tinyurl.com/388btw68  e produção própria.  

 

6) Rolling Bench (mecanismo: atrito com os pés e desinfecção): Uma manivela lateral 

movimenta os segmentos de madeira, invertendo de posição os secos e os molhados; 

 

 

Figura 20 Rolling Bench. Fonte: https://tinyurl.com/54jvdrfw.  
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7) Borrifador/ alavanca (mecanismo: desinfecção): O borrifador pode ser usado como 

recurso para aplicação uniforme e pulverizada de um produto químico líquido. Pode 

ser aplicado com o pé, ao se colocar uma alavanca maior. Há diversos tipos de design 

de borrifadores. O tipo de pulverização se dá de acordo com o bocal escolhido (THE 

SPRAY NOZZLE PEOPLE, c2021);  

 

Figura 21 Borrifador. Fonte: https://tinyurl.com/4z3s9ppp, https://tinyurl.com/44zyu333 e 

https://tinyurl.com/3upzdjbt.  

 

8) Display de lojas (mecanismo: posicionar): Permitem armazenar diferentes objetos e 

quantidades de calçados de forma individual;  

 

Figura 22 Display de lojas. Fonte: https://tinyurl.com/4fxh4r85, https://tinyurl.com/9bzdjzs e 

https://tinyurl.com/yw2hhfjy.  
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9)  Objetos modulares (mecanismo: sentar, posicionar e aproveitamento de espaço): 

Alguns objetos modulares são inspirados no jogo ‘Tetris9’; 

 

 

Figura 23 Objetos modulares. Fonte: https://tinyurl.com/yv4jzepj, https://tinyurl.com/tubd7uzj, 

https://tinyurl.com/3h38xzx3, https://tinyurl.com/4vbn4wah e https://tinyurl.com/45wernbb. 

 

10) Porta sanduíche (mecanismo: posicionar): Algumas embalagens de porta sanduíche/ 

lancheiras possuem a característica de ter diversos níveis de armazenamento em um só 

produto.  

 

Figura 24 Porta sanduíche. Fonte: Produção própria. 

 
9
 ``Tetris'' é um jogo eletrônico, criado na União Soviética em 1984, que consiste em tetraminós, peças com quatro 

segmentos cada. O jogador deve empilhar e encaixar as peças conforme vão caindo na tela do jogo (PORTO, 

c2021). Esta ideia foi sugerida para ser utilizada neste projeto por Monteiro (2021). 

https://tinyurl.com/45wernbb
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11) Porta pão (Recurso: Proteger): A cobertura superior protege e abriga os alimentos no 

interior do produto; 

 

 

  

Figura 25 Porta pão. Fonte: https://tinyurl.com/yrxxppmr e https://tinyurl.com/y93bd693.  

 

12) Escada (mecanismo: sentar e posicionar): Serve como assento e local para posicionar 

os calçados/ objetos; 

 

13) Puxador de pé  (mecanismo: puxar): Puxador de portas para pés. Pode ser puxado por 

baixo ou por cima; 

 

 

 

Figura 26 Puxador de pé. Fonte: AGUIRRE (2018), https://tinyurl.com/kc3typps, https://tinyurl.com/4f3t2mjn e 

https://tinyurl.com/a2u7jc5k.  
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3.9. Análise de dados e insights. 

 

A partir de trocas de ideias e levantamento dos dados do projeto, foi construído um mapa 

relacional com três áreas de atividades distintas, respectivamente (as grandes áreas de cor clara): 

‘calçar/ descalçar’, ‘armazenar’ e ‘limpar’. As três apresentaram muitas conexões entre si 

(Figura 28):  

  

Figura 27 Mapa da análise de dados. Fonte: Produção própria. 

 

É através dos solados dos calçados, primordialmente, que os patógenos chegam aos 

lares. Para isso, deve ser feita a limpeza e controle de patógenos nos solados dos calçados. As 

dificuldades com limpeza geram uma aversão aos métodos de limpeza químicos tradicionais, 

pela sua complexidade, gerando aumento do isolamento dos calçados e aumento do uso de 

métodos de limpeza mecânicos e isolamento dos calçados para desinfecção. Esse isolamento 

em locais abertos, por sua vez, é positivo porque permite arejamento dos calçados. Portanto, 

surge uma oportunidade de limpeza automatizada.  
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Há também uma tendência de verticalizar o armazenamento visto que muitas pessoas 

armazenam os calçados no chão e há falta de espaço horizontal nos lares. 

As conexões do mapa mostram uma mudança de ambientes de calçar/ descalçar e 

armazenar como uma grande mudança de hábitos gerada pela pandemia. As pessoas passaram 

a se calçar/ descalçar nos cômodos mais próximos aos acessos do lar e armazenar os calçados 

mais usados, temporariamente, nestes espaços - gerando o chamado “estacionamento de 

calçados”.  Os calçados menos usados são armazenados em cômodos distantes dos acessos do 

lar, quando higienizados.  

O modo de armazenamento e descalçar dos calçados também se relaciona com a 

manutenção da integridade dos calçados, ponto muito importante no projeto. A retirada com as 

mãos e o isolamento de poucos calçados mais usados em um móvel próprio que permita 

arejamento, como um “estacionamento de calçados", se mostram fundamentais para a 

manutenção dos calçados. Se acumular líquidos químicos no produto, eles poderão evaporar, 

exigindo um reabastecimento frequente e possibilitando o contato do resto do calçado com o 

líquido. Isso é prejudicial para a integridade do calçado pela oportunidade de molhar ou causar 

manchas.  

 

3.10. O hábito de limpar os calçados. 

 

 Percebe-se na pesquisa do usuário que as pessoas não gostam de limpar e retirar o 

calçado ao chegar em casa porque demora, e muitas não veem necessidade. Elas estão 

realizando esses procedimentos novos com os calçados por obrigação social. Portanto, as 

pessoas precisam de uma solução que lhes traga uma recompensa (DUHIGG, 2012) de uma 

casa limpa através da limpeza de calçados, que é importante para sua saúde, sem que elas 

precisem se preocupar com realizar essa atividade, e lhes satisfaça o anseio, de que a chegada 

em casa seja rápida e fácil.  

O que este projeto se propõe a fazer é transformar essa atividade em uma experiência 

recompensadora, divertida e rápida, fazendo as pessoas adquirirem o hábito de realizar a 

limpeza concorrente do calçado. É preciso um sinal de que o produto está funcionando, 

antecipando a sensação de recompensa. Dessa forma o usuário vai querer repetir sempre o uso 

dessa solução final. Uma possibilidade é tornar as fases da jornada em atividades lúdicas e com 

respostas sensoriais (Figura 29).  
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Figura 28 Loop do hábito. Fonte: Produção própria adaptada de Duhigg (2012) 

 

3.11. Definição da oportunidade. 

 

A pandemia emergiu a tarefa de retirar os calçados ao chegar em casa. Por ser uma tarefa 

incomum para os brasileiros, estes apresentam dificuldade com a limpeza frequente dos 

calçados. Com esse novo cenário, passaram a armazenar os calçados perto das portas de entrada 

do lar, como forma de isolar o calçado contaminado do interior da residência.  

A dificuldade com a limpeza e a mudança do armazenamento para outros cômodos são 

oportunidades para intervenção de design neste projeto. 

 

3.12. Requisitos e restrições. 

 

3.12.1. Armazenamento. 

 

● Requisitos Obrigatórios: 

 

1) Armazenar temporariamente, ou não, os calçados nos cômodos próximos aos 

acessos da residência: A pandemia trouxe à tona a mudança de hábito de armazenar os 
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calçados perto dos acessos da residência. Por ter se tornado tão comum, é a prioridade 

número 1 do projeto; 

2) Ocupar o menor espaço horizontalmente: Diminui-se o volume horizontal do 

produto, com tendência à verticalização, para agilizar a atividade e permitir a colocação 

do produto em ambientes pequenos; 

3) Comportar tênis e chinelos: A pesquisa com os usuários revelou que a maioria 

utiliza tênis e chinelos para sair de casa, portanto, comportar ambos é fundamental; 

4) Permitir circulação de ar para arejar os calçados: Permitir o arejamento é 

indispensável para a não proliferação de microrganismos no calçado. 

 

● Requisitos Desejáveis: 

 

1) Permitir armazenamento de calçados em diferentes configurações de ambientes: 

As pessoas, independente da preocupação de limpeza dos calçados, podem continuar 

armazenando seus calçados em cômodos mais afastados dos acessos do lar. Como cada 

lar possui uma arquitetura distinta, um produto que possa se adaptar a diferentes 

configurações de espaços, torna-o mais versátil para diferentes usuários e diferentes 

espaços; 

2) Permitir armazenamento de 4 a 10 pares (8 a 20 calçados): A pesquisa revela que as 

pessoas utilizam 2 pares de calçados, em média, para sair de casa durante a pandemia. 

Como 52,5% dos lares possuem de 2 a 5 pessoas, então é desejável que o produto 

comporte de 4 a 10 pares; 

3) Comportar botas: O objetivo principal é armazenar tênis e chinelos, no entanto, como 

botas são calçados fechados como os tênis, estes podem ser comparados. Além disso, 

há botas para usar em tempos de chuva (galochas), portanto, permitir o compartimento 

de botas é algo desejável; 

4) Proporcionar distância entre os calçados no armazenamento: A distância impede a 

transferência de cores e a deformação do calçado. Este ponto é o último porque, se for 

de encontro à busca por uma solução que ocupe o menor espaço possível, pode ficar de 

fora; 

5) Possibilitar armazenamento de outros objetos pequenos: Com o tempo e uso, o 

produto pode ser usado para armazenamento de outros objetos ao chegar ao lar, como 

chaves, bolsas, higienizador de mãos etc. Além disso, se as pessoas quiserem usar algum 
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produto em sua rotina de calçados, como antisséptico ou calçadeira, terão onde 

armazená-los. 

 

●  Restrições: 

 

1) Pouco espaço disponível nas áreas de acesso das residências: Limita o projeto de 

uma solução que possa comportar muitos calçados; 

2) Não deformar os cabedais dos calçados: Não é indicado amassar os calçados pois a 

deformação prejudica sua conservação; 

3) Evitar expor os calçados à luz do sol: Não é indicado pois a luz do sol pode queimar 

o couro e desbotar polímeros; 

4) Evitar expor os calçados à poeira: Não é indicado expor os calçados ao ambiente 

porque pode acumular poeira, proliferar microrganismos e atrair animais. 

 

3.12.2. Limpeza. 

 

● Requisitos Obrigatórios: 

 

1) Facilitar a limpeza mecânica de solados: Como o momento de chegar em casa é algo 

rápido e as pessoas possuem dificuldade de saber como limpar seus calçados, o projeto 

foca na limpeza exclusiva dos solados. Foi escolhida a limpeza mecânica pois é a 

primeira técnica a ser usada ao limpar-se solados; 

2) Possibilitar desinfecção dos solados: Como a pesquisa demonstra, a desinfecção dos 

solados é um fator importante para inibir patógenos dentro do lar; 

3) Ser de fácil limpeza e manutenção: Um produto fácil de higienizar e manter pode fazer 

o usuário se interessar mais pelo uso do produto e não protelar a limpeza concorrente 

dos calçados; 

 

● Requisitos Desejáveis: 

 

1) Possibilitar limpeza dos solados sem retirar os calçados: A limpeza dos solados se 

torna mais rápida se for feita antes da retirada dos calçados dos pés e exige menos 

esforço físico do usuário; 
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2) Possibilitar limpeza dos solados sem usar as mãos: A limpeza dos solados se torna 

mais rápida se for feita sem usar as mãos, exige menos esforço físico do usuário e deixa 

as mãos livres da contaminação durante esta fase; 

3) Fornecer estímulo sensorial à limpeza mecânica: O estímulo sensorial é o sinal de 

funcionamento que traz ao usuário o feedback de que a limpeza está sendo feita e uma 

recompensa física pelo esforço de limpar os solados dos calçados. A intenção é que isso 

estimule o usuário a usar mais o produto. A interação do usuário com o produto é muito 

importante neste projeto;  

4) Possibilitar limpeza dos solados em pé ou sentado: A limpeza de solados em pé seria 

mais rápida e exigiria do usuário menos interações com o produto porém, como muitas 

pessoas se sentam para descalçar (inclusive por dificuldades físicas), trazer essa 

possibilidade pode proporcionar mais conforto ao usuário ao realizar duas tarefas 

sentado; 

5) Atender de 2 a 5 pessoas: Em 52,5 % dos lares vivem de 2 a 5 pessoas. Seria o ideal a 

limpeza atender a todos simultaneamente, porém, a limitação de espaço pode dificultar 

isso. É um desafio proposto: o máximo de pessoas limpando os solados ao mesmo 

tempo. 

 

● Restrições: 

 

1) Evitar o uso de produtos químicos que possam degradar os materiais do cabedal: 

Alguns produtos químicos para desinfecção podem atacar a integridade de materiais do 

cabedal, como tecido, couro e borracha; 

2) Evitar acumular líquidos: Pisar em poças pode levantar os líquidos (água ou produtos 

químicos) e respingá-los no cabedal, causando manchas; 

3) Não contar com fontes de água nos locais onde se propõe a instalação do produto: 

Não é possível contar com fontes de água corrente porque os cômodos mais próximos 

aos acessos do lar podem não possuir saídas de água e o produto deve poder ser instalado 

em qualquer cômodo; 

4) Evitar a necessidade de energia elétrica: Não é possível contar com fontes de energia 

elétrica porque os cômodos mais próximos aos acessos do lar podem não possuir 

tomadas com energia elétrica e o produto deve poder ser instalado em qualquer cômodo. 

Além disso, a necessidade de energia elétrica faria o produto propenso a uma 

manutenção mais complexa. 
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3.12.3. Calçar/ descalçar. 

 

● Requisitos Obrigatórios: 

 

1) Facilitar o ato de calçar/ descalçar com as mãos: Como muitos usuários utilizam as 

mãos para se calçar/ descalçar, é importante o produto contemplar este público. Além 

disso, retirar os calçados com as mãos preserva mais sua integridade do que retirar com 

os pés; 

2) Ocupar o menor espaço horizontalmente: Como o ato de sentar aumenta o volume 

do corpo horizontalmente e o produto se propõe à versatilidade de ambientes, é 

importante que o ato de calçar/ descalçar busque ocupar o menor espaço possível; 

 

● Requisitos Desejáveis: 

 

1) Possibilitar que as pessoas possam se apoiar para calçar e descalçar: Como retirar 

os calçados com as mãos é o que preserva mais sua integridade, se for necessário, o 

usuário poderá se apoiar/ escorar para retirar os calçados com as mãos; 

2) Possibilitar que as pessoas possam se sentar para calçar e descalçar: Como muitas 

pessoas preferem se calçar/ descalçar sentadas, possuem limitações físicas e alguns 

calçados são mais complicados de manusear, é uma possibilidade permitir que possam 

se sentar. 

 

●  Restrições: 

 

1) Pouco espaço disponível nas áreas de acesso das residências: Se o cômodo tiver 

pouco espaço disponível, isso pode dificultar a colocação de produtos para sentar. 
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3.13. Fatores de qualidade. 

 

Baseado nos requisitos e restrições, podem ser levantadas as características de qualidade 

(Figura 30) relativas à solução final. 

 

Figura 29 Modelo Kano de qualidade. Fonte: Baxter (2000). 

 

3.13.1. Características básicas: 

 

a) Limpar o solado; 

b) Ter compartimento para armazenar; 

c) Se sustentar autonomamente (apoio no chão, parede ou teto); 

d) Comportar tênis e chinelos; 

e) Não deformar os cabedais; 

f) Não manchar os calçados; 

g) Proteger de intempéries. 

 

3.13.2. Características de performance: 

 

a) Isolar os calçados do resto da casa; 

b) Limpeza mecânica sistematizada; 

c) Ocupar pouco espaço; 

d) Possibilitar desinfecção de solados; 

e) Ser empilhável; 

f) Ser modular; 
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g) Montagem fácil; 

h) Comportar botas.  

 

3.13.3. Características de excitação: 

 

a) Ter estímulo sensorial que comprova a limpeza; 

b) Interface interativa e simbólica; 

c) Estética diferenciada da concorrência. 
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4. Concepção do projeto.  
 

4.1. Desenvolvimento limpeza. 

 

4.1.1. Testes plataforma: 

 

a) Plataforma de rolinhos: Com inspiração no rolo de massagem de pés (ver seção 

3.8.), pensou-se em rolos que permitam a limpeza mecânica dos solados; 

 

 

Figura 30 Testes plataforma de rolinhos. Fonte: Produção própria. 

 

Essa possibilidade permite diversos acabamentos no ‘rolinho’. Com texturas que 

causam atrito e um material biocida, essa solução pode fazer a limpeza e desinfecção ao mesmo 

tempo. Por ser um produto destinado à massagem e relaxamento, um ‘rolinho’ limpante pode 

proporcionar um momento relaxante e descontraído ao usuário durante a limpeza. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Exige movimentos do usuário; 

✓ A limpeza através de rolinhos gera relaxamento por se assimilar a um produto de 

massagem; 

✓ A textura dos rolinhos gera estímulo tátil e sonoro do funcionamento do produto, 

tornando a tarefa mais interativa; 

✓ A sujeira pode ser jogada para muitas direções se não houver anteparo ao redor do 

limpador. 
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b) Número de pés: Pensando em uma possível plataforma de limpeza, foram 

testados dois fatores: quantos pés são possíveis de limpar de uma vez e qual a 

melhor postura para limpeza na plataforma.  

 

 

 

Figura 31 Testes número de pés. Fonte: Produção própria. 

 

O teste dos ‘2 pés em pé’ demonstrou muita dificuldade para o equilíbrio, o que requer 

um apoio às mãos, porque os rolinhos ficam deslizando e o usuário tem pouco controle sobre 

seus movimentos, já que os dois pés estão instáveis. ‘1 pé em pé’ traz mais estabilidade com o 

apoio no chão enquanto o outro pé fica livre deslizando sobre a plataforma. E o teste ‘1 pé 

sentado’ é o que traz mais estabilidade porque a pessoa, assim, possui dois pontos de 

estabilidade, no chão e no assento. Portanto, tanto ‘1 pé em pé’ quanto ‘1 pé sentado’ permitem 

mais equilíbrio e controle para o usuário em uma plataforma de limpeza.  

A pessoa não consegue esfregar os dois pés ao mesmo tempo, precisa ser um de cada 

vez, então um rolador para um pé de cada vez pode ser mais eficaz. Talvez um pra cada pessoa, 

aí eles podem ser reorganizados e posicionados em qualquer lugar. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Ao limpar os pés, o melhor para o usuário é limpar 1 pé de cada vez; 

✓ É possível tanto a limpeza em pé quanto sentada. 
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c) Plataforma de grade: Outra possibilidade de gerar limpeza mecânica é através 

de uma plataforma vazada e fixa, como uma grade, com captação da sujeira por 

baixo.  

 

 

 

Figura 32 Testes plataforma de grade. Fonte: Produção própria. 

 

Tanto na grade, quanto nos rolinhos, há exigência de que o usuário movimente seus pés 

e pernas. Porém, a grade permite que a raspagem seja mais eficiente e o usuário tenha mais 

controle do seu movimento. Um ponto negativo é que as sujidades eliminadas são ‘jogadas’ 

para trás se não houver paredes externas ao limpador.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Exige movimentos do usuário; 

✓ Raspagem com mais controle pelo usuário; 

✓ A plataforma de grade possui menos elementos em relação a de rolinhos; 

✓ A sujeira pode ser jogada para longe se não houver paredes ao redor do limpador. 
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4.1.2. Testes  texturas: 

 

a) Segmentos retos fixos: Seguindo o conceito dos 'rapapés' (ver seção 3.1.1.), uma 

plataforma com apenas segmentos retos fixos pode raspar as sujeiras dos 

solados. Foi testada uma estrutura feita com segmentos de madeira e papelão; 

 

 
Figura 33 Teste segmentos retos fixos. Fonte: Produção própria. 

 

Saiu uma boa quantidade de sujeira porque houve muito atrito. Porém, ao fazer-se força, 

a estrutura ficou desalinhada por ser muito frágil, o que requereu que o outro pé a segurasse. 

Por isso, é importante que a estrutura seja de um material pesado, carregue um peso ou tenha 

uma fixação no chão para ela ficar fixa no lugar. Outro ponto percebido é que uma plataforma 

tão pequena quanto essa (11x15 cm) não contempla a limpeza do pé inteiro. Há pontos do 

solado, como a parte da frente, que não conseguiram ser limpos porque a estrutura não foi firme 

ou longa o suficiente. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Segmentos fixos são eficazes para a limpeza mecânica; 

✓ A estrutura precisa ser de um material pesado, carregar um peso interno ou ter uma 

fixação no chão para ela ficar fixa no lugar; 

✓ A estrutura precisa ser do tamanho do pé, não menor. 
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b) Escova rotativa cerdas macias: Pensando na plataforma com segmentos 

giratórios, foi testado o efeito de uma escova rotativa de cerdas macias de uma 

escova manual limpa migalhas; 

 

 
Figura 34 Testes escova rotativa cerdas macias. Fonte: Produção própria. 

 

Por ser uma estrutura com pega manual, ela não é feita de um material muito pesado. 

Dessa forma, a escova escorregou e girou conforme o movimento era feito. Após mais de 10 

esfregadas, saiu uma quantidade considerável de sujeira, porém o resultado no solado não foi 

tão visível.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Cerdas moles são efetivas na captação de sujeiras, porém, não tiram tudo; 

✓ Um segmento rotativo que exija que o usuário movimento o pé não é suficiente para 

limpar o calçado todo; 

✓ Um compartimento para captação de sujeira no fundo do produto facilita o seu 

recolhimento, não suja o ambiente e facilita a manutenção do produto. 
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c) Escova de cerdas longas flexíveis: A escova plana foi posicionada em uma 

estrutura de grade de plástico com pesos para não deslizar; 

 

 
Figura 35 Testes escova de cerdas longas flexíveis 1. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 36 Testes escova de cerdas longas flexíveis 2. Fonte: Produção própria. 

 

Após esfregar o calçado em diversos ângulos e repetidas vezes, a escova de cerdas 

longas flexíveis funcionou muito bem. As cerdas se adaptaram às reentrâncias do solado por 

serem flexíveis e longas. Um grande volume de sujeira foi retirado. Seu atrito produz um 

barulho não tão alto e macio. Conforme o movimento e pressão, as cerdas foram se deformando. 

Notou-se também que a limpeza mecânica joga os resíduos de sujeira para diferentes direções, 

mesmo fora da estrutura. 
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⮚ Lembrar: 

✓ Cerdas longas penetram profundamente nas reentrâncias do solado; 

✓ Cerdas flexíveis se adaptam às reentrâncias do solado; 

✓ Quanto mais cerdas, mais efetivas é a limpeza; 

✓ Cerdas flexíveis se deformam com a pressão e movimento; 

✓ A estrutura da limpeza mecânica requer um perímetro demarcado fechado para a 

sujeira não se espalhar pelo chão; 

✓ Uma estrutura com peso e cerdas fixas é eficaz para aguentar os movimentos dos pés. 

  

d) Escova jacaré de cerdas longas rígidas: 

 

Figura 37 Testes escova jacaré de cerdas longas rígidas. Fonte: Produção própria. 

 

Após esfregar o calçado em diversos ângulos e repetidas vezes, a escova jacaré de cerdas 

longas rígidas conseguiu tirar muitas sujeiras. Requer mais esforço físico e mais tempo para 

atingir as reentrâncias do que a escova de cerdas flexíveis, porém, ainda assim, retira muitas 

sujeiras, principalmente pelas cerdas longas. Seu atrito produz um barulho alto e seco. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Cerdas rígidas são efetivas, mas requerem mais esforço físico e tempo do usuário; 

✓ Cerdas alinhadas e distantes entre si acumulam pouca sujeira e são mais fáceis de 

limpar; 

✓ O atrito das cerdas produz um som de estímulo sensorial. 
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e) Escova de cerdas curtas rígidas: 

 

Figura 38  Testes escova de cerdas curtas rígidas. Fonte: Produção própria. 

 

As cerdas curtas não conseguiram ultrapassar a estrutura de grade de plástico, portanto 

foi construída outra estrutura. As cerdas por serem rígidas como na escova jacaré retiraram 

muita sujeira, porém, por conta do seu comprimento, elas não conseguiram atingir todas as 

reentrâncias.  Seu atrito produz um barulho alto e seco. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Cerdas curtas não realizam bem a limpeza. 

 

f) Escova de cerdas longas rígidas: 

 

Figura 39 Testes escova de cerdas longas rígidas. Fonte: Produção própria. 

 

As certas mais longas atingiram mais profundamente o solado, porém o abaulamento da 

estrutura da escova dificultou a limpeza.  Seu atrito produz um barulho alto e seco. Ao final, 

saiu pouca sujeira. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Cerdas alinhadas sobre uma superfície plana são mais eficazes do que em superfícies 

abauladas. 
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4.1.3. Testes  desinfecção: 

 

a) Borrifador/ Alavanca/ Spray: Pensando em uma possível plataforma de limpeza, 

foram testados dois fatores: Como muitas pessoas usam spray para limpar 

solados, virando o pé para cima, foram feitos testes pressionando um borrifador 

com o próprio pé. A partir disso, foi pensado o método de alavanca (TEIXEIRA, 

c2021).  

 

 

Figura 40 Testes borrifador 1. Fonte: Produção própria. 

 

Para o movimento de alavanca acontecer, o peso do pé (sua pisada) deve acontecer o 

mais longe possível da saída de líquido do borrifador. Isso dificulta que o líquido atinja o 

máximo de área possível do calçado, atingindo uma área pequena. Foram feitos novos testes 

com uma alavanca maior que permite pisar com um pé e molhar o outro. A necessidade de dois 

pés limita este método a só ser feito sentado em um assento.  

 

Figura 41 Testes borrifador 2. Fonte: Produção própria. 

 

A alavanca foi acionada em diferentes distâncias do bocal. Concluiu-se que a menor 

distância (<19 cm) acionou com mais potência o borrifador, porém, esse resultado pode ser 

tendencioso por conta do material que se dobrou sem resistência. 
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Figura 42 Testes borrifador 3. Fonte: Produção própria. 

 

Como o bocal do borrifador é do tipo cone (THE SPRAY NOZZLE PEOPLE, c2021), 

ele só alcança uma parte do solado. Portanto, é importante que o usuário movimente seu pé, a 

fim de molhar a sola por completo longitudinalmente. Como o calçado fica um pouco molhado, 

esse método requer secagem posterior.   

Para o jato do borrifador ser eficiente, ele deve ser cônico e abrangente, do tipo névoa 

(THE SPRAY NOZZLE PEOPLE, c2021), o que pode, porém, manchar o cabedal com líquidos 

químicos. Além disso, este dispositivo requer manutenção constante através do reabastecimento 

de líquidos. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ A desinfecção através de borrifador só pode ser feita com os dois pés e um assento; 

✓ O bocal pequeno do borrifador atinge apenas uma parte do solado, o que não o 

desinfeta totalmente; 

✓ A desinfecção através de borrifador com líquidos químicos pode manchar o cabedal; 

✓ A desinfecção através de borrifador requer manutenção constante. 

 

b) Luz UVC: É possível colocar uma lâmpada de bocal ou fitas de led sob uma 

plataforma de limpeza ou de armazenamento. Para este teste foi feito um 

contorno de pé simétrico baseado nas medidas de pé masculino 95% de acordo 

com Itiro Iida (2005). 
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Figura 43 Testes lâmpada UVC. Fonte: Produção própria. 

 

Qualquer um dos dois tipos de lâmpadas requer uso de fonte de energia elétrica; isto é 

uma restrição (a não ser que seja fruto de uma bateria ou pilha).  

No caso da lâmpada de bocal foi testada uma que pode ser ligada com controle remoto. 

É uma boa solução para ligar a lâmpada à distância, porém o sensor que detecta o sinal do 

controle só funciona se não houver nada na frente da lâmpada. Isso dificulta se o próprio calçado 

estiver na frente. A fita de led é eficaz e pode ser arranjada de diversas maneiras dentro do 

produto. A sua maior dificuldade é especificamente a fonte de energia externa para funcionar.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ A desinfecção por lâmpada UVC é eficaz e alcança toda a sola do calçado; 

✓ Para que o sensor capte o sinal do controle remoto, a lâmpada não pode ficar sob o 

calçado; 

✓ A desinfecção por lâmpada UVC requer alguma fonte de energia; 

✓ A desinfecção por lâmpada UVC requer produtos eletroeletrônicos de manutenção 

técnica especializada; 

✓ Fitas de led alcançam uma área maior do que lâmpadas de bocal. 

 

c) Acabamento superficial de compostos metálicos: Há diversos tipos de 

acabamento superficial metálico, como o cobre, que conferem uma camada que 

impede a proliferação de microrganismos entre o solado e o produto de 

armazenamento. Para testar isso foram feitos testes com tinta para conferir a área 

que será atingida por essa superfície metalizada. 
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Figura 44 Testes superfície metálica. Fonte: Produção própria. 
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A área que entra em contato com a superfície não é muito grande por conta das 

reentrâncias das solas. Os solados mais gastos, que pertencem aos calçados mais usados e 

antigos, foram os mais atingidos pela tinta. Os que possuem mais reentrâncias seriam os menos 

atingidos pela ação do metal, e a parte da frente dos calçados também, já que possuem uma 

angulação acima do chão.  

No entanto, a intervenção na superfície de armazenamento do produto com este 

acabamento metálico não exige uso de energia elétrica e produtos químicos, o que barateia o 

produto e preserva o calçado por mais tempo.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Os solados com mais reentrâncias possuem uma área de contato menor com a 

superfície metálica; 

✓ A parte da frente dos calçados é menos atingida pela ação do metal; 

✓ A desinfecção por acabamento metálico não atinge todas as reentrâncias dos solados; 

✓ A desinfecção por acabamento metálico não exige uso de energia elétrica e produtos 

químicos; 

✓ A desinfecção à seco não gera degerminação por correnteza dos microrganismos, 

porém, isola o produto da proliferação de microrganismos, criando um ambiente 

biocida; 

✓ O acabamento metálico inativa os microrganismos na superfície, isolando-os do 

interior da casa, dentro do produto de armazenamento. 

 

4.1.4. Testes estímulo sensorial: 

 

a) Espelho: Como forma de estímulo sensorial foi pensado no espelho que mostra, 

o estado inicial do solado do usuário e pode trazer um feedback em tempo real de 

que a limpeza foi eficiente sem requerer muito esforço físico, como levantar a 

perna para ver a sola; 

 

A princípio foi testado o espelho alinhado à plataforma de limpeza em 0°, que havia 

sido pensado nos esboços de geração de alternativas. Foram testados diversos ângulos, porém, 

nenhum projetava a imagem corretamente para o usuário sentado ou em pé. Finalmente, a 

melhor solução foi o espelho a aproximadamente 45° lateralmente com relação à plataforma. 
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Nesta angulação o usuário consegue visualizar o solado sentado ou em pé logo após a limpeza. 

O mesmo acontece de um lado e do outro da plataforma.  

 

 

 

Figura 45 Testes espelho 2. Fonte: Produção própria. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ O espelho deve ficar a 45° com relação ao pé para conseguir projetar a imagem do 

solado para o usuário em pé ou sentado; 

✓ O espelho é um eficiente estímulo sensorial já que projeta a imagem do solado para o 

usuário a fim de conferir seu nível de limpeza ou sujeira. 
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4.2.Desenvolvimeto armazenamento. 

 

4.2.1. Estilos Memphis, De Stijl e Tangram:  

 

Buscando estimular sensorialmente o usuário para tornar a atividade de limpeza dos 

calçados mais atraente, buscou-se inspiração em dois movimentos estilísticos: Memphis-

Milano e De Stijl. Como diria Sottsass, um dos fundadores do grupo Memphis, o pensamento 

vigente era produzir algo “radical, divertido e ultrajante” (tradução nossa) (BARNES, 2018). 

 

 

Figura 46 Estilos Memphis e De Stijl. Fonte: https://tinyurl.com/kv8srn7m e https://tinyurl.com/3d4pks92.  

 

Esses estilos foram escolhidos por construírem as formas geométricas de maneira 

inusitada resultando em um desafio às percepções do usuário. Ambos os estilos são de 

rompimento com escolhas tradicionais do passado. O estilo Memphis ficou muito popular 

durante a década de 1980, e o movimento retrô atual que resgata estéticas e referências da 

década de 80, está muito em vigor entre os jovens,  a partir da década de 2010 (VOLPATO, 

2017), com um saudosismo de um tempo em que não viveram.  
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No âmbito do design de produto, voltado principalmente para o de móveis e utensílios, 

certos elementos também estão voltando, inspirados na principal referência da época, 

o Studio Memphis. Assim como o grupo, os designers contemporâneos querem tentar 

fugir um pouco da mesmice, colocando mais cores e formatos excêntricos em objetos 

e móveis do dia a dia. Muitas dessas criações foram expostas em algumas das 

principais boutiques e exposições do mundo, fazendo com que surgisse o termo 

“Novo-Memphis” para esse movimento (VOLPATO, 2017, p. 41) 

 

 

Dessa forma, trazendo essa estética retrô e simbolismo ao produto, de forma moderna e 

atual, este pode atrair o público alvo jovem com estes mesmos conceitos. Os seguintes 

elementos foram trazidos para o projeto: 

 

a) Formas geométricas; 

b) Estimular as percepções do usuário; 

c) Trazer formas não convencionais em relação aos produtos do mercado. 

 

A partir dos estilos Memphis e De Stijl, que possuem muitos elementos geométricos, 

buscou-se inspiração também no Tangram, quebra cabeças chinês (EXERCÍCIOS 

RESOLVIDOS, 2021) com formas geométricas que podem assumir diversas configurações.  

 

 

Figura 47  Tangram. Fonte: Produção própria. 

 

O móvel D*Table da empresa DHaus (DHAUS, c2021), no formato de Tangram, 

também inspirou muito a criação, trazendo conceitos de mais de uma forma de acesso a cada 

gaveta e mudança de posição dos nichos. 
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Figura 48  D*Table. Fonte: https://www.thedhaus.com/the-dtable/. 

 

4.2.2. Testes armazenamento aberto. 

 

a) Peça inteiriça em ‘G’: Os calçados, neste caso, ficam enfileirados, rente à parede 

e protegidos de todos os lados, mas ainda com arejamento.  

 

 

Figura 49 Esboços peça inteiriça em ‘G’. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 50 Testes peça inteiriça em ‘G’. Fonte: Produção própria. 

https://www.thedhaus.com/the-dtable/
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Essa configuração possibilita fixação em parede, empilhamento, assento ao usuário, 

armazenamento e apoio de outros objetos, contato do solado completo contra um plano 

(desinfecção), arejamento e ocupa o menor espaço possível.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Peça inteiriça em ‘G’ tem vantagem de ser modular; 

✓ Peça inteiriça em ‘G’ possibilita assento e arejamento; 

✓ A peça inteiriça pode facilitar o processo de fabricação; 

✓ Peça inteiriça em ‘G’ possui um design minimalista sofisticado, o que pode atrair 

alguns usuários. 

 

b) Peça inteiriça em ‘Z’: Simplificando a forma da anterior e com inspiração na 

cadeira “Zig Zag” de Rietveld, ícone do design modernista (ESSÊNCIA 

MÓVEIS, c2021), foi criada uma outra versão à solução com peça inteiriça.  

 

Figura 51 Cadeira Zig Zag e esboço peça inteiriça em ‘Z’. Fonte: https://tinyurl.com/ydbns69m e própria. 

 

Figura 52 Testes peça inteiriça em ‘Z’. Fonte: Produção própria. 

https://tinyurl.com/ydbns69m
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Assim com a solução anterior, possibilita empilhamento e assento ao usuário, armazenar 

e apoiar outros objetos, contato do solado completo contra um plano (desinfecção), permite 

arejamento e ocupa o menor espaço possível.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Peça inteiriça em ‘Z’ tem vantagem de ser modular; 

✓ Peça inteiriça em ‘Z’ possibilita assento e arejamento; 

✓ A peça inteiriça pode facilitar o processo de fabricação; 

✓ Peça inteiriça em ‘Z’ possui um design minimalista sofisticado, o que pode atrair 

alguns usuários. 

 

c) Parapeito inclinável: Foi testado o mecanismo de parapeito aliado à porta frontal 

pivotante. 

 

Figura 53  Esboços parapeito inclinável. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 54 Testes parapeito inclinável. Fonte: Produção própria. 
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Esta solução faz o calçado ser armazenado inclinado contra a parede, ocupando pouco 

espaço horizontal. Porém, precisa estar em local com altura vertical, o que pode ser um limitante 

para alguns cômodos ou interação com móveis.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ A solução de parapeito e porta pivotante ocupa pouco espaço horizontal, porém, ocupa 

espaço vertical. 

 

d) Caixa com parapeito: Foi unido o conceito de parapeito ao formato tradicional de 

caixa retangular.  

 

 

Figura 55 Esboços caixa com parapeito. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 56 Testes peça caixa com parapeito. Fonte: Produção própria. 

 

Esta solução é de fácil colocação e retirada dos calçados e os mantém no ângulo mais 

agudo possível, sem cair. Também é de fácil empilhamento tanto vertical quanto horizontal. 
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⮚ Lembrar: 

✓ Caixa com parapeito é de fácil fabricação e montagem por ter poucos elementos; 

✓ Caixa com parapeito permite ocupar o menor espaço horizontalmente enquanto 

mantém a modularidade, proteção ao calçado e o assento; 

✓ Caixa com parapeito é modular tanto vertical quanto horizontalmente. 

 

e) Caixa com inclinação: Foi unido o conceito de inclinação ao formato tradicional 

de caixa retangular.  

 

 

Figura 57 Esboços caixa com inclinação. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 58 Testes peça caixa com inclinação. Fonte: Produção própria. 

 

Esta solução é de fácil colocação e retirada dos calçados e os mantém em um ângulo 

agudo que ocupa pouco espaço, porém deixa os canos dos cabedais para fora, ocupando mais 

espaço do que a própria caixa. É de fácil empilhamento, mas não na face aberta. 
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⮚ Lembrar: 

✓ Caixa com inclinação é de fácil fabricação e montagem por ter poucos elementos; 

✓ Caixa com inclinação mantém a modularidade, proteção ao calçado e o assento. 

 

4.2.3. Testes armazenamento fechado. 

 

a) Compartimentos retráteis: Inspirado no similar indireto número 9 (ver seção 3.8.) 

foram pensados em compartimentos fechados com portas retráteis. 

 

Figura 59  Esboços compartimentos retráteis. Fonte: Produção própria. 

 

Figura 60 Testes compartimentos retráteis 1. Fonte: Produção própria. 

 

Esta solução é funcional, mas possui um limitador de altura, o que pode impossibilitar 

alguns modelos de calçados. E sua porta deve ser muito aberta para que seja colocado ou 
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retirado o calçado de dentro do produto, o que ocupa muito espaço horizontal. Por outro lado, 

é um tipo de porta não muito comum e quando fechado o produto fica bem discreto, escondendo 

o calçado; estes fatores podem atrair esteticamente o usuário.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Compartimentos retráteis possuem limitação de altura de cabedal; 

✓ Compartimentos retráteis ocupam muito espaço horizontal com sua porta retrátil; 

✓ Compartimentos retráteis são modulares apenas nas faces superior e inferior; 

✓ Compartimentos retráteis possuem um design de porta diferenciado e discreto, o que 

pode atrair alguns usuários. 

 

b) Caixa ‘sanduíche’ 1: Com inspiração em embalagens porta sanduíche (ver seção 

3.8., número 11) foi pensado em soluções que unam todas as funções em produto 

só, com diferentes andares de armazenamento. 

 

Figura 61 Esboços caixa ‘sanduíche’ 1. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 62 Testes peça caixa ‘sanduíche’ 1. Fonte: Produção própria. 
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Esta solução ocupa pouco espaço se for posicionada verticalmente, porém, ocupa muito 

espaço se for colocada com os solados voltados ao chão. Possui também pouca ventilação e 

pode ser usada como assento, mas tem pouca resistência. Por outro lado, unindo diversas 

funções em um só produto, ocupa menos espaço vertical e torna as tarefas mais intuitivas e 

conectadas. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 1 possui pouco arejamento; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 1 não pode ser usada como assento; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 1 torna as tarefas mais intuitivas e conectadas; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 1 pode ser armazenado em diversos ambientes; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 1 é modular apenas no sentido da sua face superior. 

 

c) Caixa ‘sanduíche’ 2: Continuando a ideia de uma caixa com diferentes níveis de 

armazenamento. 

 

 

 

Figura 63 Esboços caixa ‘sanduíche’ 2. Fonte: Produção própria. 
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Figura 64 Testes peça caixa ‘sanduíche’ 2. Fonte: Produção própria. 

 

Esta solução apresenta o espelho a uma angulação fixa na porta superior da caixa, o que 

facilita a abertura do produto no dia-a-dia e a conferência do resultado com o estímulo visual 

do espelho. Pode ser empilhada verticalmente, servindo como assento, porém o arranjo dos 

produtos requer constante reorganização já que as caixas precisam ser abertas para retirar os 

calçados. Une diversas funções em um só produto, ocupa menos espaço vertical e torna as 

tarefas mais intuitivas e conectadas. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 2 possui pouco arejamento; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 2 pode ser usada como assento; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 2 torna as tarefas mais intuitivas e conectadas; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 2 possui uma porta de abertura lateral que facilita o dia-a-dia; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 2 pode ser armazenado em diversos ambientes; 

✓ Caixa ‘sanduíche’ 2 é modular, mas com constante reorganização do arranjo. 
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4.3. Análise morfológica. 

 

A partir dos testes, foi feita uma tabela com diversos elementos que respondem a cada 

uma das ações que o produto precisa realizar. A combinação entre esses elementos resultou em 

alternativas distintas. Os elementos da análise morfológica podem ser encontrados no Apêndice 

C. 

 

4.4. Matriz decisória. 

 

Foram geradas 35 alternativas. E para entender quais atendem melhor ao projeto, foi 

feita uma matriz decisória com pontuações e pesos. As pontuações são de 1 (nunca) a 5 

(completamente). As pontuações e pesos de cada característica foram baseados em Baxter 

(2000) e Pazmino (2015). 

 

A cada categoria de avaliação foi atribuído um peso: 

- Requisitos obrigatórios: 5 

- Requisitos desejáveis: 4 

- Restrições: 3 

- Funcionamento: 2 

- Fator qualidade: 2  

- Objetivos de projeto: 1 

 

As pontuações finais foram (Tabela 1): 
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Tabela 1 Pontuações matriz decisória. Fonte: Produção própria. 

 

4.5. Finalistas da análise morfológica. 

 

De acordo com as pontuações finais da matriz decisória, os finalistas são, 

respectivamente, 26, 35 e 4. Para compreender as características e o funcionamento de cada um, 

foi feita uma análise das funções de acordo com Löbach (2001). A partir dessa análise foi 

possível chegar à alternativa-conceito  final mais apelativa e promissora ao usuário.  
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4.5.1. Finalista 1°: 

 

Figura 65 Alternativa finalista 1. Fonte: Produção própria. 

 

a) Função prática: 

 

1) O usuário pode fazer a limpeza mecânica do solado esfregando os pés, sentando-

se na caixa ou em pé; 

2) O usuário pode precisar realizar movimentos de inclinação do tronco (se abaixar) 

no sentido lateral e no sentido frontal; 

3) A grade do tapete pode ser retirada com os dedos e os resíduos se revelam no 

compartimento. O produto é fácil de limpar pois possui poucos elementos; 

4) O assento possui altura suficiente para o usuário se sentar por um período curto 

tempo para limpar e calçar/ descalçar seu calçado; 

5) O produto possui aberturas centrais e laterais grandes que permitem que o usuário 

tenha liberdade de movimento com os calçados em três lados; 

6) As caixas de armazenamento possuem versatilidade de serem posicionadas 

vertical ou horizontalmente, permitindo que o usuário armazene os calçados no 

local e configuração mais confortáveis para ele. 

 

b) Função estética: 

 

1) O plano superior sugere uma superfície de apoio ou assento; 

2) A estrutura simples do limpador facilita a compreensão do seu funcionamento 

como um produto de limpeza e captura dos resíduos; 
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3) O anteparo indica a colocação dos calçados na vertical com os cabedais para fora, 

para ocuparem menos espaço interno; 

4) Os calçados expostos podem ser ruins para a composição com outros elementos 

do ambiente, no entanto, o usuário pode virar o produto contra a parede para 

esconder seu conteúdo; 

5) Como o local de armazenamento remete muito a uma caixa, produzida com 

apenas uma chapa de material com 6 planos, ela apresenta uma configuração 

minimalista, o que traz simplicidade, leveza e sugere poucos passos para 

conclusão da atividade; 

6) A limpeza do calçado no tapete limpador gera barulho e atrito, com resposta 

sensorial auditiva, tátil e visual. 

 

c) Função simbólica: 

 

1) A caixa remete a uma caixa comum de calçados, o que traz confiança e facilidade 

de armazenar e empilhar, porém, pouca inovação visual. 

 

4.5.2. Finalista 2°: 

 

 

 

Figura 66 Alternativa finalista 2. Fonte: Produção própria. 
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a) Função prática:  

 

1) O assento possui altura suficiente para o usuário se sentar por um período médio 

de tempo para limpar e calçar/ descalçar seu calçado; 

2) As unidades do produto podem ser enfileiradas horizontal ou verticalmente; 

3) O usuário pode precisar realizar movimentos de inclinação do tronco (se abaixar) 

no sentido lateral e no sentido frontal; 

4) A caixa de limpeza é colocada ao centro para facilitar a retirada pelo usuário 

quando ele estiver sentado; 

5) Cada pessoa possui o direito a dois armazenadores de calçados e um limpador 

individual; 

6) A estrutura modular do produto permite que o usuário possa configurá-lo de 

maneira mais agradável possível a ele, inclusive em diferentes ambientes ao 

mesmo tempo; 

7) Os resíduos podem ser retirados de um compartimento embaixo do limpador, com 

as mãos, num sistema de gaveta; 

8) Ao chegar ao produto, quando o usuário está em pé, ele pode puxar a caixa de 

limpeza com uma mão ou com um pé; 

9) A caixa de limpeza é feita para apenas um pé ser limpado por vez. Com a pressão 

do pé na grade, um sistema de pinhão-cremalheira é ativado, rotacionando 

escovas circulares com cerdas macias nos solados. O movimento exige um pouco 

de energia do usuário que precisa flexionar os joelhos para ativar o movimento; 

10) Ao final da limpeza, o usuário pode puxar com as mãos um espelho, que é 

posicionado exatamente a 45°, de uma gaveta vertical, e ver a sola do seu calçado 

para checar se ele está limpo. 

 

b) Função estética: 

 

1) A unidade visual do produto fechado traz descrição ao produto no ambiente; 

2) As caixas de armazenamento possuem um formato em L que é muito comum em 

calçados com cabedal longo, como tênis e botas. Isso facilita o entendimento de 

que este é o local de armazenar os calçados; 
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3) A limpeza do calçado afundando o pé na caixa limpadora gera barulho e atrito, 

com resposta sensorial auditiva, tátil e visual; 

4) O movimento das escovas rotatórias engaja o usuário a usar o produto pois exige 

atenção, distraindo-o da entrada corrida e “chata” em casa, com uma atividade 

mecânica; 

11) O espelho traz uma resposta visual de eficiência da limpeza mecânica, exibindo 

o antes e depois do estado dos solados. Isso proporciona mais confiança e 

sentimento de realização para o usuário, já que ele pode comprovar, por 

experiência própria, que o produto funciona de fato; 

5) Como o produto se assemelha a um cubo, uma caixa, ele apresenta uma 

configuração minimalista, o que traz simplicidade, leveza e sugere poucos passos 

para conclusão da atividade; 

6) A composição do produto é difícil de compreender à primeira vista, o que pode 

despertar interesse ou aversão. 

 

c) Função simbólica: 

 

1) O ato de esfregar os calçados nas escovas rotatórias é lúdico e divertido, 

remetendo a uma brincadeira de infância; 

2) O produto proporciona um sentimento de individualização; 

3) As linhas externas e as partes móveis do produto despertam curiosidade ao 

usuário acerca do funcionamento do produto, despertando engajamento do 

usuário; 

4) A remissão ao jogo Tetris proporciona um ar divertido e desafiador ao produto; 

5) Inicialmente a solução foi feita com a forma de Z, inspirado na cadeira “Zig Zag” 

de Rietveld, ícone do design modernista (ESSÊNCIA MÓVEIS, c2021). Porém, 

foi concebida esta alternativa em que os calçados podem ser armazenados em 

compartimentos fechados e a forma de perfil é modificada com ângulos retos. 

Essa associação com a famosa cadeira “Zig Zag” (Figura 54) aumenta o valor 

simbólico e aquisitivo deste produto entre conhecedores do mundo artístico e do 

design. 
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4.5.3. Finalista 3°: 

 

 

 

Figura 67 Alternativa finalista 3. Fonte: Produção própria. 

 

a) Função prática: 

 

1) O usuário pode fazer a limpeza mecânica do solado, esfregando os pés nos 

rolinhos, sentado ou em pé; 

2) Os resíduos podem ser retirados de um compartimento embaixo do limpador, com 

as mãos, num sistema de gaveta; 

3) O assento possui altura suficiente para o usuário se sentar por um período curto a 

médio para limpar e calçar/ descalçar seu calçado; 

4) O produto possui aberturas centrais para colocar e retirar os calçados; 

5) As caixas de armazenamento modulares possuem versatilidade de serem 

posicionadas vertical ou horizontalmente, permitindo que o usuário armazene os 

calçados no local e configuração mais confortáveis para ele. 

 

b) Função estética: 

 

1) Os calçados expostos podem ser ruins para a composição com outros elementos 

do ambiente, no entanto, o usuário pode virar o produto contra a parede para 

esconder seu conteúdo; 
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2) Como o local de armazenamento remete muito a uma caixa, ela apresenta uma 

configuração minimalista, o que traz simplicidade, leveza e sugere poucos passos 

para conclusão da atividade; 

 

 

c) Função simbólica: 

 

1) A caixa remete a uma caixa comum de calçados, o que traz confiança e facilidade 

de armazenar e empilhar, mas pouca inovação conceitual; 

2) Os rolinhos de limpeza remetem a um massageador de pés, tanto visual quanto 

tatilmente, isso engaja mais o usuário a usar o produto, por tornar a chegada em 

casa mais relaxante; 

3) A composição dos compartimentos de armazenar pode ser modificada, trazendo 

também o conceito de montagem, encaixe e personalização da modularidade do 

Tetris; 

4) Sua forma geral é bem simples e faz alusão direta a estantes, muito comuns na 

mobília residencial. Isto pode ser um ponto positivo pois o usuário já está 

acostumado com este tipo de composição e o produto se ambientaria com 

facilidade. 

 

 

4.6. Conceito escolhido. 

 

O conceito escolhido é o finalista número 2 pois os elementos mecânicos do limpador 

automatizam com mais sucesso a limpeza, exigindo menos esforço físico do usuário e 

uniformizando o funcionamento do produto. 

O finalista número 2 também foi escolhido, pois seus fatores estéticos e simbólicos se 

sobrepuseram às outras soluções, agregando muito valor ao produto e apelando mais 

esteticamente ao usuário com uma configuração diferente dos produtos encontrados no 

mercado.  
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Figura 68  Conceito escolhido. Fonte: Produção própria. 

 

4.7. Desenvolvimento limpador. 

 

4.7.1. Posição escova e grade:  

 

Foi testada uma escova cilíndrica com diâmetro de 5 cm. Quanto mais perto seu eixo 

central ficar da grade, a escova maior consegue ultrapassar melhor a superfície da grade. Ou 

seja, uma proximidade maior na altura dos dois eixos, resulta em maior alcance da escova nos 

solados. No teste, a distância entre os dois eixos foi de 1 cm. Mais de uma unidade de escova 

vai gerar mais área de contato. 

 

 

Figura 69  Teste posição escovas. Fonte: Produção própria. 

 

Outro ponto importante testado é a configuração da grade. Se a rotação da escova for 

horizontal, a grade não deve ter linhas verticais, pois elas travam o movimento da escova, 
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criando uma barreira para as cerdas. A grade deve ter linhas horizontais, que permitem que a 

escova rotacione livremente. E quanto mais finas as linhas da grade e quanto menor sua 

quantidade, melhor a escova consegue alcançar a superfície.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ As cerdas da escova devem ter o maior tamanho possível para que saiam da superfície 

criada pela grade; 

✓ A grade deve ter linhas perpendiculares ao eixo da escova; 

✓ O eixo da grade e da escova devem ficar bem próximos em altura; 

✓ Mais de uma escova aumenta a área de contato com o solado; 

✓ Linhas mais finas e em menor número na grade aumentam a área de contato da escova 

com o solado. 

 

4.7.2. Plataforma giratória:  

 

É possível juntar em uma única plataforma os rolinhos giratórios e a grade fixa. Para 

isso, uma estrutura de escovas rotativas com movimento automatizado é outra alternativa. O 

movimento da grade é acionado com o pé, que gira um pinhão, que desce por uma cremalheira, 

enquanto aciona o movimento de duas escovas rotativas. 

 

 

Figura 70 Testes plataforma giratória. Fonte: Produção própria. 

 

A plataforma giratória requer elementos mais específicos tecnicamente, como 

engrenagens, cremalheira e molas, porém, realiza o movimento de forma mecânica e interativa, 

sem o uso de energia elétrica. 
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A plataforma também proporciona uma automatização da limpeza já que o usuário terá 

que fazer menos movimento; apenas um na vertical. Isso pode abranger mais públicos com 

dificuldades motoras.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ A plataforma giratória requer elementos mais específicos tecnicamente; 

✓ A plataforma giratória automatiza a limpeza mecânica sem o uso de energia elétrica; 

✓ A plataforma giratória proporciona uma limpeza interativa e engenhosa, o que estimula 

o usuário. 

 

4.7.3. Desinfecção:  

 

Quanto à desinfecção dos solados, o ideal seria a aplicação de produtos químicos 

líquidos saneantes já que alcançariam mais as reentrâncias do solado. No entanto, como visto 

no teste de limpeza (ver secção 4.1.3., alínea a), o borrifador alcança apenas uma pequena área 

se estiver muito próximo do objeto a ser atingido, não sendo eficiente para a desinfecção de 

todo o solado. Além disso, seria difícil armazenar líquidos no produto, já que podem evaporar 

com facilidade, vazar ou terem um cheiro incômodo para o usuário. 

Apesar de uma possível cobertura de cobre na superfície também não alcançar todas as 

reentrâncias do calçado (ver secção 4.1.3., alínea c), esta é a melhor opção para desinfecção 

neste produto. A escolha pelo acabamento de cobre é justificada porque o cobre, por ser um 

material antibacteriano, impede a proliferação de microrganismos nele mesmo. A cobertura de 

cobre sobre superfícies, apesar de não eliminar totalmente os patógenos, não os absorve, mas 

os inativa. Isolando o calçado em um ambiente antimicrobiano, previne-se a entrada de doenças 

no interior do lar. Além disso, o cobre ocupa pouco espaço no produto, é um produto atóxico e 

com longa vida útil. 

Dessa forma a aplicação de uma película de cobre (Figura 74) através de colagem ou 

adesivo na superfície interna das gavetas de armazenamento é a forma mais prática de aplicação, 

barata e duradoura. Essa solução também garante que o solado ficará em contato com a 

superfície antimicrobiana por um longo período de tempo.  
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Figura 71  Película de cobre. Fonte: https://tinyurl.com/nt9n9cd7.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ A cobertura de cobre sobre a superfície interna das gavetas isolará o calçado 

contaminado do interior do lar; 

✓ Utilizando superfícies com cobre, será feito um produto antimicrobiano. 
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4.8. Desenvolvimento armazenador e assento. 

 

4.8.1. MESCRAI:  

 

O conceito escolhido (ver seção 4.6.) foi concebido com diferentes possibilidades de 

configuração. Por isso, foi realizada a técnica MESCRAI (BAXTER, 2000) e mais testes para 

compreensão de qual é o design mais funcional para armazenar os calçados e ergonômico para 

o usuário sentar. 

 

a)  MESCRAI 1: Limpador centralizado e nichos retangulares nas laterais. 

 

 

Figura 72 Modelagem MESCRAI 1. Fonte: Produção própria. 

 

 
Figura 73 Teste MESCRAI 1. Fonte: Produção própria. 
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O limpador ao centro facilita a pega, já que ele fica exatamente no espaço entre as 

pernas. As gavetas retangulares comportam bem os calçados, mas acabam tendo uma limitação 

de espaço vertical, já que só há uma forma de posicioná-los. Esta configuração com as gavetas 

retangulares também não é muito inovadora para os usuários, com relação à concorrência. 

 

⮚ Lembrar: 

✓ O limpador no chão e ao centro facilita a pega e armazenamento do limpador pelo 

usuário; 

✓ Os nichos retangulares armazenam os calçados confortavelmente, mas possuem 

limitação de espaço e não trazem muita irreverência ao produto. 

 

b)   MESCRAI 2: Limpador centralizado e nichos nas laterais, com formatos 

variados. 

 

Figura 74 Modelagem MESCRAI 2. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 75  Teste MESCRAI 2.  Fonte: Produção própria. 
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A forma central impede que os nichos armazenem um par de calçados. Só é possível um 

pé em cada nicho.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Os nichos precisam de um espaço nivelado para conseguirem armazenar um par de 

calçados. 

 

c)  MESCRAI 3: Limpador descentralizado e nichos inclinados. 

 

Figura 76 Modelagem MESCRAI 2. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 77  Teste MESCRAI 3. Fonte: Produção própria. 
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É possível armazenar um par de calçados nos nichos triangulares e inclinados, porém 

alguns cantos do volume interno são pouco aproveitados.  O limpador no canto inferior direito 

funciona, mas requer que o usuário use a lateral do assento para as pernas terem abertura para 

alcançá-lo.  

 

⮚ Lembrar: 

✓ Nichos inclinados conseguem comportar os calçados; 

✓ É possível colocar o limpador descentralizado se forem usadas as laterais do produto. 

 

4.8.2. Memphis, De Stijl e Tangram:  

 

Foram feitos testes para encontrar a melhor maneira de combinar o assento, as gavetas 

e os calçados dentro de uma forma geométrica. Para isso, em alguns testes foram usadas as 

formas do Tangram (ver seção 4.2.1.), em outros, retângulos e outras formas. Como a 

alternativa final criada era encerrada em um cubo, a princípio, os testes se ativeram a um 

quadrado no plano frontal. Como forma variante, também foram testadas as formas do Tangram 

dentro de um retângulo áureo, que foi muito presente na construção na casa Rietveld-Schröder 

(RIETVELD SCHRÖDERHUIS, c2021). 

  

 

Figura 78  Testes bidimensionais Tangram. Fonte: Produção própria. 
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Figura 79 Modelagem  Tangram. Fonte: Produção própria. 

 

Figura 80 Testes tridimensionais Tangram 1. Fonte: Produção própria. 
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Figura 81 Testes tridimensionais Tangram 1. Fonte: Produção própria. 

 

  As peças do Tangram especificamente, não conseguem assumir outras configurações 

dentro do espaço de um cubo. Este foi um ponto de muita dificuldade. Dessa forma, as peças 

teriam que ser organizadas independentemente do cubo, ou seja, não haveria um assento com 

altura fixa para o usuário. Os pares de calçados também não cabiam dentro dos nichos porque 

isso aumentaria muito as dimensões do produto. Foi uma configuração bem difícil de atender a 

todas as demandas do produto.  

Assim, o melhor a fazer seria buscar modificações nas formas do Tangram, alterando 

proporções dos triângulos e quadrados de forma mais livre. Para isso, a melhor solução foi 

manter o assento fixo.  

  

⮚ Lembrar: 

✓ As formas do Tangram limitam muito o posicionamento dos calçados e a altura do 

assento; 

✓ Alterar as medidas e proporções do Tangram é uma forma de trazer inovação visual e 

funcionalidade. 

 

4.8.3. Geometria livre:  

 

Por fim, chegou-se a uma configuração com assento fixo e nichos removíveis com 

gavetas internas fixas. Juntamente com a inspiração do Tangram, esse formato retoma o assento 

Zig-Zag de Rietveld.  
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Figura 82 Modelagem geometria livre. Fonte: Produção própria. 

 

 
Figura 83 Teste geometria livre. Fonte: Produção própria. 

 

Essa forma apresenta a irreverência do fator excitação do produto, permitindo que os 

nichos sejam removíveis e colocados em outras posições, mas mantendo as medidas 

ergonômicas do assento.  

  

⮚ Lembrar: 

✓ As formas geométricas adaptadas ao assento atendem melhor às medidas demandadas 

dos calçados, do assento e da ergonomia do produto. 
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4.9. Ergonomia e medidas. 

 

4.9.1. Calçados: 

   

A numeração dos calçados não corresponde ao comprimento exato de cada pé, no 

entanto, permitem uma referência do tamanho dos calçados que o produto pode suportar. Essas 

medidas variam muito conforme o fabricante (ADIDAS, 2020; REEBOK, c2021; SANTA FÉ 

CALÇADOS, c2021; SOLA BOA, c2021). 

 

Figura 84 Medidas Calçados Reebok. Fonte: https://tinyurl.com/78anwwut (REEBOK, c2021). 

 

Portanto, com o objetivo de abarcar o máximo de numerações possível (até o número 

47), mas ainda permitindo uma folga de espaço, o comprimento dos calçados, usado neste 

projeto, é entre 32 e 34 cm.  

Com relação à altura do cabedal, de acordo com Katy (c2021), as botas (ver seção 2.8.1.) 

possuem diferentes alturas de cano: cano curto (0 cm à 22 cm), cano médio (22,1 cm a 34 cm) 

e cano alto (34,1 cm ou mais). Similares diretos de armazenamento (ver seção 3.7.2., alínea b.), 

como o número 8 utilizam na altura máxima do cabedal, respectivamente 13, 15 e 11,5 cm. 

Com o objetivo de o projeto ter a possibilidade de comportar chinelo, botas ou tênis com cano 

um pouco alto, a altura dos canos dos cabedais usado neste projeto é entre 12 e 34 cm, ou seja, 

são contemplados calçados com cano curto a médio. 
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De acordo com os similares diretos de armazenamento 9 (ELO7, c2021) e 11 

(AMAZON, c2021a), a altura da gáspea do cabedal usada é, respectivamente 15 e 7,3 cm, então, 

as medidas usadas na altura da frente dos calçados será entre 8 e 15 cm. 

Com relação à largura do calçado, visto que a largura do percentil masculino 95% é 11,2 

cm, podemos considerar que uma largura de 12 cm é um espaço suficiente para comportar o 

calçado sem danos ao mesmo.  

 

a) Comprimento do calçado: 32 a 34 cm (até o número 47); 

b) Altura cano do cabedal: 12 a 34 cm; 

c) Altura da gáspea do cabedal: 8 a 15 cm; 

d) Largura do cabedal: 12 cm. 

 

4.9.3. Assento: 

 

Iida (2005) apresenta medidas fixas para assentos, porém, como o produto é para 

repouso por poucos minutos, não há necessidade de ter grande conforto nas medidas do assento, 

portanto, elas são uma referência, mas podem variar em poucos centímetros. 

 

a) Largura assento: 40 cm; 

b) Profundidade assento:  38 cm; 

c) Altura assento:  42 a 50 cm.  
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5. Detalhamento. 
 

5.1. Produto final: Zamphris. 

 

 

Figura 85 Sapateira e limpador de solados Zamphris. Fonte: Produção própria. 

 

5.2.  Configurações do produto. 

 

Zamphris é um produto modular, isto é, o produto pode se configurar de diversas 

maneiras em que variam as cores e espaços para tipos diferentes de calçados. Cada unidade de 

módulo corresponde a um assento e seus nichos e gavetas, que podem ser escolhidos de acordo 

com as necessidades do usuário. Pode ser usado apenas um assento ou mais de um, formando 

um grande banco ou até uma estante. Os nichos também são intercambiáveis. 

 

Figura 86 Peças da sapateira. Fonte: Produção própria. 
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Figura 87 Configurações do produto. Fonte: Produção própria. 

 

Uma unidade de módulo do produto armazena até 4 pares de calçados. Dois módulos 

juntos podem armazenar até 8 pares. O produto foi projetado para abarcar as necessidades de 

duas pessoas em cada módulo, com o compartilhamento do limpador. Isso proporciona um 

sentimento de coletividade ao produto. Os nichos comportam desde chinelos até botas com 

canos de até aproximadamente 14 cm de altura (Figura: 91).  

 

 

Figura 88 Nichos e calçados. Fonte: Produção própria. 
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Os nichos também podem ser usados para armazenar objetos como chaves, álcool em 

gel e papéis, o que faz do produto uma parte integrante da antessala. 

 

Figura 89  Nichos e objetos. Fonte: Produção própria. 

 

5.3. Funcionamento do produto. 

 

 A limpeza dos solados é feita de forma mecânica. Para isso, o usuário se senta no 

assento e puxa o limpador, para fora da sapateira, através do puxador de pé. Então ele ergue o 

tampo do limpador com o próprio pé e o enfia dentro da caixa. Um benefício deste produto é 

que ele dispensa o uso das mãos.  

Com o pé dentro da caixa, a força aplicada pelo pé sobre a grade faz as escovas girarem, 

através da rotação de engrenagens, que descem por cremalheiras nas extremidades da caixa. 

Assim, conforme o pé vai para baixo, as escovas vão varrendo as sujeiras do solado, exigindo 

pouco esforço físico do usuário.  

Ao final, para conferir se o solado está sujo, basta inclinar o pé para o lado e ver no 

espelho, que mostra, no ângulo certo, o resultado da limpeza. Quando o limpador for muito 

usado, a sujeira pode ser descartada pois ela fica recolhida na gaveta debaixo.  

 

Figura 90 Funcionamento do limpador. Fonte: Produção própria. 
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Depois de feita a limpeza mecânica, o usuário puxa uma das gavetas dos nichos e 

armazena o calçado. Nas faces internas das gavetas, onde o calçado ficará apoiado, serão 

coladas películas compostas de cobre biocida, para o isolamento dos patógenos. 

 

5.4.  Fator humano. 

 

● Relação produto-usuário percentil 95% masculino (IIDA, 2005) (Figura 94): 

 

 

Figura 91 Relação produto-usuário percentil 95%. Fonte: Produção própria. 

 

● Relação produto-usuário percentil 50% masculino (IIDA, 2005) (Figura 95): 

 

 

Figura 92 Relação produto-usuário percentil 50%. Fonte: Produção própria. 
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● Relação produto-usuário percentil 5% masculino (IIDA, 2005) (Figura 96): 

 

Figura 93 Relação produto-usuário percentil 5%. Fonte: Produção própria. 

 

5.5. Materiais, processos e montagem. 

 

5.5.1. Sapateira. 

 

 

 

Figura 94 Sapateira. Fonte: Produção própria. 
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a) Assento; 

 

Figura 95 Subsistema assento. Fonte: Produção própria. 

 

Assim como na forma, os materiais e processos também tiveram inspiração na cadeira 

Zig Zag (Figura 54) de Gerrit Rietveld de 1934. Portanto, a peça será feita de derivado de 

madeira, mais especificamente, compensado multilaminado, o que confere grande resistência 

mecânica. O assento é composto por 3 placas de compensado.  

O compensado é um produto muito resistente à flexão e possui estabilidade dimensional, 

importante neste projeto. Também requer pouca manutenção já que se trata de um material 

tratado. Dessa forma será usado na estrutura do assento placas de compensado multilaminado 

de virola 20 mm de espessura (FORMATO, c2021; LIMA, 2006). O compensado de virolinha 

foi escolhido por não ter muitos nós externamente e ser uma madeira bem clara, o que torna o 

compensado exposto mais discreto. 

 

Figura 96 Assento. Fonte: https://tinyurl.com/jbaasv3a.  
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As chapas deverão passar por processos de usinagem, realizando furações e sulcos para 

fixação de outros elementos do produto. 

 

Figura 97 Usinagem das chapas assento. Fonte: Produção própria. 

 

A estrutura em forma de Z será montada a partir de encaixes, reduzindo o número de 

peças. Serão usados os encaixes meia esquadria nas quinas de 45° da peça com uma ‘alma’ de 

madeira de virola. Os encaixes serão unidos com adesivo à base de ureia-formol para garantir 

grande rigidez quando curado. Além disso, também serão utilizados parafusos chipboard com 

acabamento bicromatizado (COFER, c2021) para fortalecer a estrutura dos encaixes, e calços 

de madeira virola colados nas quinas para garantir as angulações. 

 

 

Figura 98 Encaixe meia esquadria. Fonte: Produção própria. 
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Figura 99 Parafusos chipboard. Fonte: https://tinyurl.com/3btme6nm.  

Os nichos serão fixados ao assento utilizando um encaixe macho fêmea. Para isso, 

ripas de madeira virola serão fixadas ao assento através de parafusos chipboard.  

 

 

Figura 100  Ripas para encaixe nicho-assento. Fonte: Produção própria. 

 

 

b) Nichos; 

 

Nos nichos será usado MDF naval de 15 mm de espessura. O MDF foi escolhido por ser 

mais barato e acessível, diminuindo o custo de produção do produto final e tornando os nichos 

mais leves. O MDF naval permite laqueamento e possui proteção contra intempéries, podendo 

ser exposto à umidade e luz solar (PORTAS MACHADO, 2016). Nesse caso, quando o calçado 

chegar molhado da rua, ele não danificará o material da sapateira, nem sua cor. As placas 

também passarão por processos de usinagem. As faces dos nichos são conectadas entre si com 

encaixes tipo malhete.  
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Figura 101  Encaixe malhete. Fonte: Produção própria. 

 

Em algumas faces dos nichos serão posicionados perfis de alumínio em C (VITAL 

ALUMÍNIO, c2021) para encaixe macho fêmea nas ripas do assento. 

 

 

 

Figura 102 Encaixe nicho-assento. Fonte: Produção própria. 

 

c) Gavetas; 

 

Os nichos terão o formato de trapézio. Nos trapézios de maiores dimensões, os calçados 

serão armazenados em gavetas retráteis. As gavetas são constituídas por um armazenador 

interno com placas de MDF naval de 15 mm. Para fechar as gavetas há duas faces externas, 
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uma frontal e uma traseira feitas de MDF 6 mm, já que não precisam suportar carga. As gavetas 

também passarão pelo processo de usinagem. 

 

 

 

Figura 103 Gavetas dos trapézios maiores. Fonte: Produção própria. 

 

 

As chapas do armazenador interno serão unidas através de parafusos chipboard. As faces 

externas, por sua vez, são unidas através de colagem com o adesivo à base de ureia-formol. 

 

 

 

Figura 104  Fixação interna das gavetas. Fonte: Produção própria. 
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 As gavetas retráteis deslizam para dentro e fora dos nichos através de corrediças 

telescópicas (FGV TN, 2018) que unem as duas partes.  

 

 

Figura 105 Fixação gaveta-nicho. Fonte: Produção própria. 

 

Será aplicado acabamento de cobre nas faces internas das gavetas. Uma solução barata 

e prática, sem causar danos aos outros materiais envolvidos no produto é a aplicação de película 

biocida de cobre. Há empresas no mercado brasileiro (BIOCOBRE, c2021; DR. COBRE, 

c2021) que vendem rolos ou folhas destes materiais com fácil aplicação. Algumas podem ser 

adesivadas e outras podem ser coladas com fita dupla face. As sem adesivo são mais 

econômicas e requerem menos habilidade no manuseio.  

Portanto, o isolamento de microrganismos patogênicos, vindos com os calçados, será 

feito através da película biocida de cobre sem adesivo e com fita dupla face, que isolará o lar 

da proliferação de doenças.  

 

Figura 106 Película de cobre. Fonte: https://tinyurl.com/nt9n9cd7.  
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d) Portas; 

 

Os nichos de trapézios menores, por sua vez, possuem portas, devido ao aproveitamento 

do espaço. Cada nicho possui uma porta frontal e uma face traseira para fechamento do espaço. 

As portas são feitas de chapas de MDF naval de 15mm e passam por usinagem também. As 

portas são unidas aos nichos através de uma dobradiça tipo leve, pino reversível, de aço 

inoxidável, com acabamento natural de aço (SCHILD, c2021). As dobradiças serão fixadas com 

parafusos chipboard (COFER, 2018). 

 

 

Figura 107 Portas dos trapézios maiores. Fonte: Produção própria. 

 

 

 

Figura 108 Fixação porta-nicho.  Fonte: Produção própria. 
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5.5.2. Limpador. 

 

Figura 109 Limpador. Fonte: Produção própria. 

 

a) Sistema de limpeza; 

 

 

Figura 110 Sistema de limpeza. Fonte: Produção própria. 

 

Para a limpeza dos solados, serão usadas 9 escovas cilíndricas de 35 mm de diâmetro 

por 80 mm de comprimento cada, posicionadas no sentido dos pés. 2 a 3 mm dos filamentos 

podem ser usados no contato com os solados. A cerda de nylon é a alternativa mais usada em 

similares do mercado de lava botas e é pouco abrasiva para materiais como plásticos e borrachas 

(PFERD, c 2021). As cerdas devem ser aplicadas com furação intercalada para alcançar mais 
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sujidades. (ESCOVA SUISSA, c2021; PFERD, c2021). O núcleo das escovas será de 

policloreto de vinila (PVC) por sua rigidez e resistência a produtos químicos.  

 

 

Figura 111 Escovas cilíndricas de nylon. Fonte: Produção própria. 

 

Pelo centro das escovas serão passados 3 tarugos de alumínio de perfil circular para 

rotação das escovas (VITAL ALUMÍNIO, c2021).  

 

 

Figura 112 Escovas e tarugos. Fonte: Produção própria. 

 

Os tarugos, fixados na grade e nas escovas, girarão em seu próprio eixo devido a uma 

engrenagem com dentes retos cilíndrica, feita de aço SAE 1040, comum no mercado (COFER, 

2018). Para o movimento de sobe-e-desce acontecer, as engrenagens passarão por cremalheiras 

verticais duplas de mesmo material. Ao todo o produto contará com 6 pinhões e 4 cremalheiras. 
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Figura 113 Escovas, tarugos, cremalheiras e pinhões. Fonte: Produção própria. 

 

A interface de contato com o calçado é uma grade feita de aço carbono por já ser comum 

no mercado de grades metálicas (METALGRADE, 2011). O aço carbono de baixo teor possui 

grande resistência e tenacidade, próprios para o peso exercido pelo pé. Antes da montagem da 

grade feita sob medida para o projeto, deverão ser perfurados dois de seus perfis através de 

punção, para gerar as aberturas dos pinos que ficarão ao centro das molas.  

Para unir os tarugos das escovas à grade, devem ser produzidos dois perfis que 

sustentarão os tarugos; Estes perfis são feitos de aço carbono cortados a partir de chapas de 20 

mm, através de oxicorte e depois unidos à grade através de soldagem. 

 

 

Figura 114 Grade e perfis de sustentação dos tarugos. Fonte: Produção própria. 
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A grade da plataforma será sustentada por 4 molas de compressão de aço inox, 

encaixadas nas laterais da grade. A mola de compressão foi escolhida porque aproveita o espaço 

interno e é eficiente já que o pé pressiona a grade para baixo, para que as escovas girem. 

Poderiam ser usadas molas de tração, mas isso exigiria uma estrutura superior à grade para 

fixação das molas, que aumentaria o tamanho do limpador.  

 

 

Figura 115 Escovas, tarugos, cremalheiras, pinhões e molas. Fonte: Produção própria. 

 

b) Sustentação do sistema de limpeza; 

 

Figura 116 Sistema de limpeza + sustentação. Fonte: Produção própria. 
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Antes da completa montagem, são acoplados alguns elementos à caixa que dão 

sustentação ao sistema de limpeza. As molas são amparadas por perfis em U para não escaparem 

do lugar e estes perfis se unem a cantoneiras em L através de um ponto de solda. Dessa forma, 

a estrutura de segurar a mola no lugar é fixada nas laterais da caixa através de parafusos 

chipboard.  

 

Figura 117 Estrutura de amparo da mola. Fonte: Produção própria. 

 

Os tarugos de centro das escovas farão um caminho vertical por dentro de cantoneiras 

de alumínio em forma de U, em ambas as extremidades. Estas são fixadas à caixa através de 

parafusos chipboard. Finalmente, são unidos, à estrutura da caixa, perfis em U que sustentam 

verticalmente as cremalheiras. As cremalheiras e os perfis são parafusados juntos. 

 

Figura 118 Cremalheiras, perfis de sustentação e perfis de caminho para os tarugos. Fonte: Produção própria. 
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c) Caixa; 

 

A caixa será feita também por chapas de MDF 15 mm. Cada chapa também passará pelo 

processo de usinagem e seus encaixes serão feitos através do encaixe malhete, assim como os 

nichos. Ela desliza sobre os nichos através de seu perfil de alumínio na face inferior.  

 

Figura 119 Caixa limpador. Fonte: Produção própria. 

 

Para puxar o limpador, foi escolhido um puxador que utiliza os pés. Sua geometria que 

permite erguer o pé ou pisar e puxar, possui grande resistência e fácil limpeza, é feito de MDF 

naval, e permite que o usuário limpe o calçado sem usar as mãos. Para abrir a tampa há uma 

extensão anterior que é feita para o usuário abrir e fechar com o pé.  

A caixa terá um tampo feito do mesmo material do resto da estrutura. Este tampo terá 

abertura de 45° quando escorado por um calço feito por uma chapa de compensado, que fica 

colada com adesivo à base de ureia-formol, à esquerda do tampo. Este tampo é fixado à estrutura 

da caixa através de três dobradiças de pino. Além disso, acoplado em um rebaixo no tampo com 

cola epóxi, será colocado um espelho de 4 mm de espessura, que ajudará o usuário a ver a 

própria sola.  
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Figura 120 Tampo e espelho. Fonte: Produção própria. 

 

Para recolhimento da sujeira no interior do limpador, será posicionada uma bandeja 

entre as faces laterais da caixa. Esta bandeja será feita de chapa de alumínio estampada, dobrada 

e soldada. 

 

 

Figura 121  Bandeja. Fonte: Produção própria. 
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5.6. Paleta de cores. 

 

Como inspiração, os estilos estéticos do grupo Memphis e De Stijl foram revisitados 

novamente para definir a paleta de cores do produto.  

 

Figura 122 Inspirações Memphis cores. Fonte: https://tinyurl.com/2xsjnjx2, https://tinyurl.com/9acsa4d e 

https://tinyurl.com/3rbtr94h. 

 

Figura 123 Inspirações De Stijl cores. Fonte: https://tinyurl.com/ymr7epxf e https://tinyurl.com/ydbns69m. 

 

A coloração das peças se dará através do uso de MDF naval pintado através de 

laqueamento (EUCATEX, 2020; PORTAS MACHADO, 2016). A pintura com Lacca não exige 

mão de obra e maquinário especializados, proporcionando um custo menor (REFORMA 

FÁCIL, 2011). Apenas os nichos e gavetas serão coloridos. Para não cansar muito visualmente, 

o assento foi deixado nos tons naturais da madeira do compensado de virola (Figura: 126), que 

possui poucos veios e tem uma cor clara e discreta em oposição às gavetas coloridas.  
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Figura 124 Paleta de cores do produto. Fonte: Produção própria. 

 

 

Figura 125 Paleta de cores sugerida do produto. Fonte: Produção própria. 

 

Os matizes foram escolhidos (Figura 123) por fazerem parte do círculo cromático de 

processo (cujas cores primárias são o amarelo, ciano e magenta) e conterem matizes mais 

saturadas do que o círculo do pigmento (cujas cores primárias são o amarelo, azul e vermelho) 

(FRASER, 2007).  

Com relação ao brilho da cor, serão usados valores mais altos, isto é, as cores terão mais 

carga de branco. Essa decisão é inspirada nas cores usadas pelo movimento Memphis que eram 

mais iluminadas e porque matizes puros tendem a ser muito gritantes aos olhos. Por isso, tons 

mais amenos podem trazer uma leveza para o objeto no dia a dia do lar, mas ainda assim, chamar 

a atenção do usuário de um jeito divertido. A harmonia será feita através da separação 

complementar (FRASER, 2007).  
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Estas são as cores sugeridas (Figura 112), porém, para públicos que preferem mais 

descrição as gavetas podem assumir diferentes paletas de cores. Algumas sugestões retiradas 

do catálogo de MDF da Eucatex (EUCATEX, 2020) são: 

 

a) Branco; 

 

Figura 126 Cor “Branco Neve”. Fonte: https://tinyurl.com/3c245r9m.  

 

 

b) Madeira clara; 

  

Figura 127 Cor “Legno Crema”. Fonte: https://tinyurl.com/3c245r9m.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://tinyurl.com/3c245r9m
https://tinyurl.com/3c245r9m
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5.7. Ambientação. 

 

 

Figura 128 Ambientação sapateira. Fonte: Produção própria e Diego Ornstein. 

 

 

Figura 129  Sapateira aberta. Fonte: Produção própria e Diego Ornstein. 
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6. Conclusão  
 

Como é possível ver (Tabela 2), 35 de 38 dos requisitos gerais do produto foram 

cumpridos. Isso é um número de muito sucesso para o produto. Este projeto cumpriu o que 

prometia. 

 

 

Tabela 2 Avaliação produto final. Fonte: Produção própria. 
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No entanto, há algumas ressalvas. Este trabalho é um projeto inicial que ainda precisa 

ser mais desenvolvido, especialmente quanto à consulta a outros profissionais, como do campo 

da engenharia e marcenaria sobre a construção do produto. Precisam ser feitos testes físicos que 

comprovem a eficiência dos mecanismos e as medidas das partes precisam ser acertadas para 

maior precisão quanto ao seu funcionamento e processos de fabricação.  

A usinagem e número de peças tornam o produto muito complexo. É necessário um 

redesign dos encaixes para facilitar a montagem e baratear o custo de produção. 

A limpeza interativa, especialmente com o atrito gerado pelas escovas e a resposta 

simultânea com o uso do espelho, tornam a atividade de limpeza dos calçados muito mais 

atrativa do que as formas tradicionais que se apresentam no mercado. Com Zamphris, o usuário 

realiza menos esforço na limpeza dos solados e vê o resultado na hora. Isso é muito importante 

para a aproximação usuário-produto. A estética simbólica também auxilia na conquista do 

usuário já que o produto remete à infância e ao estilo Memphis, dos anos 80/90, época tão 

icônica esteticamente neste momento do movimento retrô (VOLPATO, 2017). 

Os nichos permitem que o usuário possa interagir e ter poder de personalização sobre o 

produto, além de poder armazenar em diferentes ambientes do seu lar. No entanto, como as 

gavetas só podem ser puxadas por um lado, isso limita o intercâmbio dos nichos.  

A desinfecção, por sua vez, não foi cumprida completamente porque o solado não 

obteve total cobertura de contato com um agente desinfetante. Porém, este produto isola o lar 

de doenças trazidas pelo calçado. O cobre foi escolhido porque ele torna a superfície da 

sapateira ofensiva aos microrganismos, o que faz com que eles não atinjam o interior do lar, já 

que ficam estagnados na superfície do calçado e dentro da sapateira. Com o tempo de 

isolamento, os vírus vão se tornar inativos e as bactérias ficam isoladas do lar, não 

contaminando o usuário.  

Um ponto positivo deste projeto, é que a pandemia não impossibilitou a obtenção de 

informações, já que o projeto se passa dentro do lar, e muitas informações podem ser obtidas 

na internet. No entanto, dificultou a construção de modelos físicos mais elaborados, teste com 

usuário e a troca com outros profissionais.  

Foi muito peculiar a exploração de uma doença, uma pandemia, um fato histórico, 

enquanto ela acontece. A pouca quantidade de conhecimento científico produzido no mundo, 

no início do projeto, foi bem desafiadora, mas impulsionou a busca por informação.  

Este projeto foi muito satisfatório, porque eu aprendi muito; usei deste momento não 

para apenas produzir, mas para aprender e me desafiar. Me desenvolvi muito como pessoa e 
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como profissional ao longo deste ano. Foram explorados diversos métodos de design, o que 

enriqueceu muito o resultado final, mas principalmente o processo.  

O processo e as ideias geradas importam mais que o resultado. Espero que estas ideias 

aqui reunidas possam inspirar outros designers em projetos futuros que construam um produto 

mais avançado e mais funcional que o meu.  
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Apêndices 
 

APÊNDICE A - Questionário Online. 
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APÊNDICE B - Guias de Entrevistas.  

 

● Especialista em calçados.  

 

1) Como fazem higienização de calçados? 

2) Qual a melhor forma de higienizar calçados? 

3) Qual a melhor forma de armazenamento de calçados? 

4) Quais cuidados que as pessoas devem ter no dia a dia? 

5) Quais os materiais mais comuns em calçados? 

6) Quais calçados costumam estragar mais?/ Quais levam mais pra consertar? 

7) Como o seu serviço foi afetado durante a pandemia?  

8) Sugestões 

9) Citações 

10) Como você higieniza e armazena os calçados no seu lar durante a pandemia? 

 

● Especialista em infectologia.  

 

1) Coronavírus, maneiras de prevenção.  

2) Por que as pessoas começaram a retirar os calçados de dentro de casa?/  

3) Porque é válido retirar os calçados da rua em casa? 

4) Recomendação de tirar os calçados 

5) Bactérias, vírus e fungos (pesquisados) MRSA, Enterococcus,  Clostridium difficile. 

6) Qual é a melhor forma de limpar? 

7) Qual parte contagia mais do sapato? 

8) Tem superfícies que propagam mais seres do que outras? Por que? 

9) Sugestões 

10) Citações 

11) Como você higieniza e armazena os calçados no seu lar durante a pandemia? 

 

● Usuários/ público. 

 

1) Falar sobre a pessoa 

2) A Pandemia 

3) Rotina/ Jornada dos calçados ao chegar em casa 
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4) O sapato 

5) Dificuldades/ Problemas identificados 

6) Sobre alternativas do mercado/ Conceito sacrificial 

7) Extra. Tarefa real - Registros. 

8) Citações  

9) Sugestões 

10)  Anotações/ Resumo 
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APÊNDICE C - Análise Morfológica.  
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Anexos 
 

ANEXO A - Critério Brasil. 

Sistema de Pontos 
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ANEXO B - Desenho Técnico. 
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